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Até quando? 
<.Js f:O\"(Tnos 1 ,f,ll'nl par\ pn>\\_•t· o l11•nt• ·-.;1ar llo 

pn,u {, m:.~!<-~ ~, ntido que e <'!I J1io iri\('llfictvs do po.J, r 
\lU<"" ãld JJ.ic :11 i Dtnbu '.'\e f'ntanto. •is oossos dilU 
tt'ffl -,1,• 'Ntl'm11nh.is dt" v.na 1dcst"ja\·eJ 1m <."rsio 'c1-

I 
K"S "tloru e~ CO\ nc>.1 tfm- C" aerv1do do po,o cm lu­
gar d•~ 11..:rnp11r o I u H!rdadc11·0 papc>J 

N,,o St:• f c·<)I', ru.,rtanto, C"Olu.r dinnt,... 1.-• e lnmL·ntá­
'"' t'5t.nd,:, ci l'Oi:t,1.•: a iné-pd 1 t' a inclu-i.-i 11"' o pock-m 
~ d,scu p. 1 .. 1~ ,m nome- de Jma Pl"O\.c.\-eJ honradC'Z 
pessoal ou ... :n nohlc de Q.Ja -llJ<'i:' 01..tro \ Jor. 1.Sto por-

/ 

QIK' ú.:iu m:irg: m a toda a sorte < l· rrci;uJr. JdJdes e Ir 
crimr, c{·ntra o p,1,·o. 

n,, todl\: O!- IA"nç que o pmo ~ssui rc- ,.,.,s não s(h 
mui1u. 11 rp,:·nto ck ,i;c, pori r dC1-p1ne..r ali;:um ~I~ 1 o 
m .t 1n1J.Ort'"nt ._. H·m l:úvuiil a PÜd"' Esta imp~rtán­
c-ia ;1....•··,rnt· C:J. a r.1\rl o indi\·1duo, para a sua r('al,1.1-
c:ão pro,,.,._,i;oaJ ,. ..-q:::-1,rnnt1 daq1a•k's QLIC- dei., cfop,•ndcm. ,. 
.::ind.:. mninr pa•a II e.odcdail<', r,arn a l'\ntãl"I, 

"-"IJ, ,,n;'.e s1•r !LI IL' uma l\"atão cuj ~ m1·mbro!- sí10 
'raro.: <' rt ç 1•n-1• l\" o rod<" se arrojar i conqws.t:i 
e.._, S<'' f Jt rn am ra. :iUí" tE"'lha o seu p,;. o pttsa ê<" 
u:•rmt d~ •if' , ... Lr J)c'stilêr.c1a5, E' sem dÜ\ ·da no vi­
J;;Or d .. c&d" , d. 1à, que repou~a r forra da p1 ópria Z\ J­
ção . Inoo11 r:c-nt .. ,_. crimino,o sC'rí, parlanto. ,::o\'C"r­
!'lant<' 'lL J,-...,ctm1r dc-'loe a.,(l('cto fundam-:-ntal 

\f .. <.: ri ,,., e,, 1 !l a titudc de Q'J(' o :guacwno t m 
~ :do lc '7 :-it-a Ili) qur toca à a•ua~ãc san1tár,a dcx 

::in.--r 5 Q1 <· &<;ui !-<' fdZ<'m pl"<'<.:f'ntc·~. Tir •mh ao:; rr.-­
nó~~c..t. t.o:,ipan.imJ de vac-inaç,io prm·oC'adas f'W'la J)0'.-1-

'-J 
11hdt:..:I,• i"Ol:M 1-~n:ota <lc um ddí'rmin:rlo .surto er:,tt .. ·­

rnico, o ó~,10.-. , 1~ponsávei-. pela saúde da rx,p·.:lac;ão, 
tem-"(> port~do t•'ICclUs1·,alTl<"ntr- como r.2partiÇÕ("s burc. 
.ãu.i \ p·c .... i·nfl' ('(tão i.10 CORRE:o D.\ LAVOUR.\ 

;.ub?;~ tl'~Yr1'1.g,,n fObrt" o c-1-1 ·do de .>bandono iem que 
Hº e1:lt' 1lra :u~ 1-u.rnatório de ii.i::•Ja qu~ ntc-nd<- à po-

ria<: 1
1 :!,, hau·,o, pr<himos a :\lig-uel Couto ~ão ê n 

.,..imc~ia ' qt:C' oihC'rtimos .!S :-utori,Jadc ... -.obre- os ele· 
, .. t:OS rL"cc to "!UC' r população ~uacuana rt.tâ snj~·-ita 
n> q·~c e;(' ' rc _: problemas d"' S-úr'e pl.lblin 

• l ·,1 1< "ri ~1CJ, ,. ~~ ,·ital importãncia para a popu­
Leao ~st t .,:rur'.rJ~ <' nao ";' ~orna ronhecimcnto d<' QUal-
u 1 1 o.zc-L·t n~ obJet1vo f!, s,nar e!l.ta ah:>minâ-

\d fl.111-. )!as ('I fato i- q,,c-. jnf<-Ji.lmC'ntt• 0 de _ 
rom s.1.udt- da população 1guacuan"' já nã'> é 

1 JJC 1 .. J•s>, mas rcJ:ra. 
'\ãn !<" •·_ê rn~:s n tt;'ão t?n~reo:ica d:!' dgiluncia p~Ja 

hl~e1
ic n,::s l i~<'lr(-s_ pU'.·ficos. o hxn ~e acumula até al­

ta .. ho ?. d.-- di, in::. P<lr19. do:; ~tnticl<'C'im(_•ntos comer­
e ~-S es"rs n"'o fito .S('Quçr fiscaJiados as vala,; por to­
da a_ .4tt:'nS.lo_ do Munidpio ccntinua~ Sl'ndo focos d<> 
podr1.:b10 e nr gc•m oc inúmeras dO<"ncas e ,te a água 
que o nossri ~,·o Jicb"' ou está poluída cu é adquirid'l 
numa JJ0\11 " 1!1famanh• forma de comércio. 

<?~ r,t>r-•çuc tstar<-~03 int<-rt'ssados em f"rm"r" 
P.aq·~tf:~ ou ~,a~dÓ.\'l"I" \"11orosa ou tisica., A ~post~ :5 a :1:cr;d"l."=t-s \l>T,:1 danrt.o P<?r sua omissão. tJma respos­
:.a_ q_~-- rq>11~11a a ccnsc1énc1a do nosso povo, por- stm 
rniqui,rndc- "' co':'placi•ncia com o crime. Ainda fic.~rã'l 
fi<'~ <.'\.r f"1r m~lo tempo os relamos: da PoPul'("âo'? Por 

~ muito ll".:1;\" ainda: r J>O\'o iguaç1Jano mrã qtK' conviver 
""dJ:: A dO("i•ça !1°r cuJp_• e:_~clusiva rio C~ca~o rle seus 

.ig€'T.!11 -s" Ate qutndn'? · 

João Luiz do Nascimento 
quer o MOR pacificado 

P\C!!'!CACÃO 

C-ont·.do acrc-scen1ou 
.... 0 rneu m11lor des('jo n ste 
:-J"'*nto f> li·vnr a 1~lr,s cs 
., ~ui COrrt>J;g1oná_rio·) 11ma 
... a \"Pa d<' roncórd .. no U>n­
~*; r,1 ... nos .dC"Sp.r dos 1\.--s~ 

n 1Inent05 dr- fHC'<;".5 5 r gru. 
~ e P3MIT'rnl) junM!ó: p."l.r'.1 

o tortalecim<.-n1o d<." n()!,;_,a 
agr"'m1:?ção partidiri1. 

- E' hora flf' pf\eificação 
D(• união em torno dos int<-­
rcsscs maK>rf's do :;\lovifl'K"nto 
D. mocrático BTAs lf,iro e rlo 
povo d<-~:te Municipio. 

NÃO E' ACONSELHAVEL 
O t.A:--:ÇAME:\"TO DE 
:-OVAS CA:--:D!DATt:RAS 

Quanto ao sur~mento c.t\.• 
novas candidatur.,s à d1"P1J· 
tacão foder~I. t•nt("nde o Sr_ 
.~oão Lu'1. do ~ascim<'nlo que 
rla-s ro \'iriam prejudicar a 
redc-lção dos dol.$ repn:s<"n­
tantM <'medC'huua1 na CamJ.­
ra F1·<leral. 

- O f'!Ue d ·H•rfam')S fil7' r 
era nos fixarmos netas duas 
candu1atur:.s e tudo fanr 
para rttlf'j?ê-lo, Por outro 
lado, os dois parl:?"mcnt·nes 
ficariam com n responsoh·li· 
dad<" ~ bnçer tres rand1da-

, tON<.:LtJJ NA PAG. i, 

Obras tumultuam o Centro e não 
indicam o responsável 

.,\.1 pcsscas c,;uc tnnsu n 
pelas im<'d1ações da R:Ja (,Juln 
tino Bocanh..!, L·~wna com a 
,1\\'. c;ov, Ama1·al 1'1-i:xoto, ' 1-
cam mt1.1g~da..; ao dcparaITm 
c;:om iJm gran<-"e '.ap.1~ cc1 -
cando uma â.reJ. de aproxima 
damcnl<" 350 ml"tros ,iuadm­
dos daqu<.-la mO\'lffil'nl lda a.1 tr•• 
ria urbnna, em cujo inLricr, 
dN<'n , &- hollll'ns e mãqui­
nas trabalham abrindo enor­
JTl\"s crateras. ,A., con\·ers u, 
tes\·alam nas mais absurd,"s 
hipótC'scs, chegando algun:- n 
jurar q11C' ~~ trêtt ~ <ic obras 
do "mr-t, ô iguaçu ano" 

Qt:Ell E' O DONO 
DO BURACO? 

Não faz muito h~mpo, em 
qualq·ocr 1 ipo dr obra. fcS.Si' 

particular ou públi<'a, a pri­
meira pro,·id~ncia ~11otada pe­
los ~~us responsáv<•is C'ra a 
colocaei,r, de> placn ... indicando 
respon-.al>iJ.dade, finalidade t• 

U'mpo pre"·ii=ao par~ e se\.: 
t,:>,rmiao. A• ora, nfio Todu 
as rmpr<'iteir::-s a' n:•m haraco 
ondr e quando bc>m \.~ntrndem. 
§em rlar a m?nor satisfa"'ã~ 
,i p0pulação. Aliás, qu~ndo S"' 
trata dr c.bract J'):lrt 1c11laf't's, 
por m'" .._ modesta:-; <' tnsign:­
fkant<'s fl'lC' sejam, a iiscali-
7.a("ão d t P:!\-1NI ('xi~r (11.:'? "''" 
coloque 11. no canteiro uma 
tabul. tn r·~p1;cand('I tudo tin­
tin por t.n-tin. 

PRr-JU!ZO PARA 
A .\RENA 

Xing·1em. ao que parece, s-:-. 
bia informar qual <"ra ·" con­
ccssion..íria resl)('nc.ãvC'I pelo 
Vgantesco buraco da Av. Ama­
ral Pc-ixoto. A no~~=- própria 

rcport.a1:cm í:n \1hm1 de <'n­
.. 1\no, na mc-c..da qL fora in­
formada de q•.c• a rrntr·1a era 
d<• ~spon~nhili1.hdc ela Telerj. 
.. \ .nformaç-Uo conrta. no en­
unto, <'hceou dP forma um 
t:into ce~ual 

O Sr /o 1;tm1s C..Jio ).fon ... 
l('irO, s-('C11'1ár10 d<' Gmi•rno do 
l'."--Prefrl1o João llat,sUt Bar· 
t<'to Luh mco, c.-;clarcc<:'t1 

- :-,,.5o, essa obra não é da 
Telerj. e da Light Eks 1•stão 

"a\ l..C'flnd.. ai pan faz('r mRls 
10a galen.. Jbt .rrãn("O pa-

1.1 tr nsformatlort:'l E arre!l-
1,·nro11 rlil'<"nrio que outr 1~ 
e: a ras 1c-rlo a\..ertas brh<'· 
r. n -1, ind11~f\·e na R1J:1 M •­
ttclul Floriano PPi'<o1o 

"tas ::1, Ught já nãn h"'· 
Vlíl :onclui<ln r<-li- tipo rl<" 11 1-
halho G.-r•rle o ano paoi.sJ-io" 
lru1n,:ou a r~port.1gem 

- Q~nada• disse, .\l"f).m1c. 
HotJ\ e uma r,aral.sac ~m 

A falta a~ u!"l c:r·f."'>11cgrama quC' concilie -s obras: da Pr -
f<';t,1r& com as '!ns e mpi e.sas conc<>,sion irias d.: ser\'iço r,ú­
l:licn com n1ua('5o no ~Tiinicipio, \'rm mant 0 ndo a cirl dr ,.-m 
11·r~1ar.~~n1~ ll,m·..1ltc, hã -'ProximJ.dnmente dois anc,. As obr,i1-. 
ª~'li são t,•,t.-, . .; .~ 'oi:::11 e: str~~ida.~ or.i pe1" CF:D.\E. ora pela 
Light ou Tt·lrrJ, r,c '.'! , Qt.e conta para o:.. p líticos é afl("f"&i 
o c,:.lr-ndlric, rií'ilfll ai F:' preci!-o ronqu1sfar o \'oto do maior 
1úme10 r',. pc•c;;s.c'l~ 1.,,,~iq•J, esp.'cialmcnte dos mais desavi.,a­

dos, Dcp,:·r• à:t l.'it6rin conquistada pelo cn~odo elas multa-; 
pror.1essas Que- !:tr'lais .;t'fêo cumpridJs, o povo QUt" sl"' dane 
:\ia,- J::3P noc.. e :')1:1 1b1n:tcs ind:-fe"Sos ant<' tanta irresp3nsa­
n:JHal\~ <' cfrsr,r,c,zo ~l:l coisa pública, re:.t= o consclo de q:.1.-. 

os "1:..tracos elo .:entro ainda são J)('quenos de-mais para ~,c,pul­
tar ,_odas os mt:1J ptllit •ccs qu<.· infrstam esta drsgov€'rnJda 
ci6.aCt; 

proswr Jtt: - porqu,c,. o p,...._ 
feito lA.hanco não P' :mltlu 
q111' a LJ~ht rontlnuR!l~I' P~hu­
raCBndn I') cf'ntro l'.la c1d Jrlf 
num p('rt,:>do prf-el4'."ltoral Se­
ria louc ira da nossa partp 
con~nnos hC'('n1 :t para al• 
guém tsb,,,r •rnr n cida~ >ii: 
v{"Spc-r:-i na:-; clí'.içõcs m11nid­
pa1S Ar,')ra, qu~ tudo pa -
sou, '"· naturalmc, te. o~ • 
cendo a um no\'o nrgan,rgri. 
ma d:i <'mpl't"'Sa ~ qur- .1 L1--::ht 
\"ai roncluir o s 11 pl~no ~e 
trRh:tlho - t1n:1li,.111 .\rami4. 

'"Fl:PADE!P.OS 
l:\"TFl!E~SE.: 

Como ~f' pod,.. oh ... rrvar, nin• 
guém r!t.tl:'v('_ ('St I ou esta.ri 
pr('OC't1pa,fo com '> po\.,, Pfl• 
r,riamente, O Executivo lt J· 

mC" p'II. para .rp~M"l'lta~ n 1 

4'.ah:a imagC'm d" q•·e- t,Jch e .. 
taria na maic. pl'rfeita ord( m. 
mand:1 "sfaltar 'lm tr~ , flr 
rua, s bendo antccip"dam('T'lt~ 
Qt.e •Ql,H'. m~smo trecl o , 1'1 
('ffl tl'mp~ muito t,.n.'\~ O\.tra 

\'Cl esburacatio. Tai~ a<i"T'tinh­
tr não <-st,in ínterí:'.s~<.1'1~s 
ot1 pr- ocupadas c-om oc. "H· 
tos, pt)s, af·n1I de rontas, o 
di. .... he1ro não n:~ pertence e 
a elas r ·1:• pcs.c.oas que B$ 

c~mpi"rm) n:-:o cAusa prej:lizô 
tai~ ,::~·stos indC"\'idos. O im• 
iwrt.antr tem d<!o para q:s 
A.dmim~tr ·c-ô.,s Muniuipa;s (;J.­

ur n seu partido i:,,a,r.har aJ 
el('i;,VC"S 

..\ conce"siontira:t.; , ... LiJ::ht. 
t:spt•rialmentcl, por sua vez, 
arompanhando n comportamen­
to d(" noc;so-. dir. ... <-ntes. urr­
l;ém não s~ prcocup.,m com 
o QUl' a popu1ac:ão pensl:.' '>li 

tale. Continuam a taz· ... ·r o 
qut.• h<-m entendem. sem se 
identt(icar nem tamp:>JCO 
identificando ª" obra!'. 

Reservatório de água poluída ameaça 
moradores da região de Miguel Couto 

As ~..sim~.s condi.7CX"s dl' 
higien:"> do rc5'?rvatórlc d'âgua 
kcab:ado entre a Estrad~ 
l~uJ.çu P a Rua .:-acarandã 
Br.nco, C' QU<' ahasttte 
bairros rta regiC:o rlr Miguel 
Couto, foram denunci.•das po\ 
inUm(•ras pt"Ssoas Q'I<' !-"~ diri­
c-iram 011 <>nviaram nodam:-­
ções à r<'dacão d<'Sl(' j~rnal, 
n:"' esperança de 'lUP o pro~1(•· 
ma J>O$S8, por intC"rmt"dio da 
imprensa, c;ensibilizJr o Go­
\.erno Municipal, ntr:wl~s dn 
divulga('ão de uma dtuacão dr 
fato que, está pondo f'm ri•co 
e saõdt" dr milhan"s de pc,s­
soa.-.; C'om o fito de ("onsUt~r 
a veracidAdP de tantos <1:-nún­
cías, ,- n•portag<>m do C-L, ori­
<>ntad:t prlos Sr'-. Antonio P 1

-

nho íC'OmC'rci"'ntc-l ,. R111 --1 
Eot<.-lho \i-;11 noturno c"o 
Mo-.triro de São &-nto l, am­
bos re~í,h·nte~ no haírro Jar• 
dim Boa E sf){'rnnc-a. didgiu-~c· 
ao k:"Dl na últ;ma i.·.,~ ,d'· 
,.eira,, qu,in,jo na \'N"dade_ p•J· 
d<·rnos ,crlfkar n a::rav1t1 .. d-­
d"? um prohkma 'l' 1,. di, <' .. 
peito A-. \Utoriclad,•1 "auitârh 1 
r'o Esf;lr!o e do )lunicíp'o. l"i 

qua;s não podrm m i per.n1 
tlr qt, o pe-r~o da e "tam1 ... 
1Acúo continue a am(''l"ar a 
v1dA d"' \'lirio'i muníeltN' . Mn­
tribuinté'S c1 os o R d<' sun\ 

obrigações para com a 'Mun!­
cipalidad<" mas que Infeliz­
mente não tt'm represC'ntantes 
qul' os prot«-jam centra a in­
cúria dos Covcrnos Municipal 
e EsUdual 

PERIGO DE VIDA 

O rcscrv:"tório que Rtende 
o. região d~ ~f:~uel Couto l"S­

tá situado A uns 500 mC"tros 
da residt'nC"ifl do Administra­
dor de Miguel Couto, Sr. 
F.dval BayV,o Loureiro, ,e, a 
t.J::ual distância d<' ond<' mora 
o Vere-tdor C't•lso Barroso \';1-
l<"ntim L\RE~A). C'om apro­
ximadame-nlt" 400 metros qua­
d1 ado-;, o dito re<-ervatório vi­
v ~empN" n--ple-to de crlan­
cns. qul" banham-~e <"m suas 
i;u?s <' dt"f\!ocam nos romp.ar­
timentos dt" manohre..:. De 
C"ima da laj(• ( tota1m<'ntt"' co­
hc-rta de ma to) obst•r,·amos. 
star n'<'hl• s, qu~ no •C''J ln-

lt'rior aobr<'nad ,m \''-rlM ob­
j(-tos l'Stranhos como J)Nl'('OS 
ele corda, sapatos, lntas ,·n­
h·rrujadns, panos e atl- nbsor­
\'l'ntc! de uso feminino . 

POPULAÇAO APAVO!t.\DA 

o1\s Jl()U('4!\ J>f'SSOai qtu• CO· 
nhPC'<'m o tl'S<'f'\·atório jd se 

('nt"arrcgaram de espalhar a 
noticia, revelando a presenta 
de objetos estranhos que 
boiam em Stl.ts água~ natur~l­
ffl\•nte poluidas E tanta 
im\lndieie, como não podia 
clt•i'.11.nr de acontecer, vem apa­
vorando com Ju-.tific2da razão 
r,,s mor .. dor~ daqueles bair­
ro;,., que ttmer., ainda que 
ale-um el<.•mt:-nlo maldoso ,·t"­
nhÂ a contam•nar de medo 
int:'cuper'lvel :os ãgua, que 
abastecem aqu<>la populnc:fio, 
já qt:<c o próprio lccal onde 
rstâ instal:~do o res.ervat6rk. 
VC'm s~rvindo, <'0m m1J;ta Ir<"­
qut•ncia, como rcfú~io dt• ca­
-=;ai ... cm encontroc;; Pmoroscc:: e 
tnmhém para toda es~ciP d ·~ 
\'1c•ados E'm t6,ico;;; 

O F."\ICARREGADO 
"LAVA AS MAOS" 

A CEDAE di•J)<Ã" no mn­
mc-nto, pan os serviço,; n;i 
resen·--tório. d,• três man, -
1 n•'1os e um C"hC'!C" qu<' C"on­
trnln o abnstC'C"im••nto, m1-s na 
,·n lade ninguf'm J.f> 1t"Sr,on-t;!l• 
b l lla por na ~a F não h•m 
s do por outro mot1vc que ri­
r .t• com is 0P~ cfo mora1\orí"'s 
,·i·m se constituir.do <' muit'\s 
1t, h:,,; lá r,• d rir.Iram :>o ~r 

Nel,;;on (o chef\•l, qu~ mora. n<.. 
bairro Jardim Boa Esperanço. 
No ('ntanto, nas: vnes em l'J·Je 
este foi procurado pelas co­
mi~·õc-s de moradorP:. limitou• 
~ ~ di1er QU:." e prob1em'l não 
cr~, com ele e sim com o cn­
genhC"iro respon!"á\'C'I pelo ~C'r­
,1c:o dC" a!Jastt"Cím<-nto d'á~1H 
no :i,run;cipio, "1.1m tal e!~ Dr 
':\ti·:ul·I", segundo no.;, intor­
maram os mcrarlorc"-. 01.!s·~<" 
modo, esgotado~ O!\ ar~umC'n­
to~ junto ao impas..;;i\"el e ire­
! icicntt" X ~lson. os moradore5 
de- C 1 ioJ.ba, Jardim das Acá­
cias. Jardim Bca E ... peranc:a <' 

Nont América aJX•laram. atra­
\.és (t(' .Jb'.";xo-a-.sinados, ao 
''tal de Dr. Miguel" e a O"'-­
ira~ autoridades, mas até aeo­
ra. inf('lizmente,. nada foi rc.­
sol\'ido. 

Di,,::n•se QU(' ct{i o pr<'sl:.'ntr 
monwnto os ~JX'ICs elo<; mor 1-
don-s da região de )h~ucl 
Couto F.<' limitaram ;\:; T'C'C'll· 
maç-Õt•s quanto ,,o problcm:-1 
do nhn-.tec'mcnto. Pois t•xí.i .. 
tem ru 1 s: naqul'la, redondez" 
ql.J\> Mlãc ~('ffl Agua há m'lh 
dr -4.nlc. Jlnt'IS P"'"' t' do lSSO, 

C'OM:Lla NA PAG. 2, 
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f ENFOQUE 

Pau11~1.·~o lnh.·rna p,t.n"C"<' ser a rna1.S nc ntt? pai 1-
, r.a d~ cró~ m do Mo, 1m<'nto Democrático Bms1Jc1ro nn 
1:;s1aclo d? Rio d Janeiro. F.ua pacif cação que te\'-! o 

u r:«'mpl,. maK'r na concihac:ão do,1 dois prmcipa1" h­
...crea deste EMado em fconHusão, Sn Ernam do Amll­
ral l'c~cto r C.11.u:e• FreJtu:, \.'\"m !$limulanôo um c.·s­
Jriamento t121 .. oosiç6tw, até n-rtt) ponto, rN"Cntcm ·nt<' 
tidu con,o lnconciJiiveis. 

\ UI ('ffl XO\I\ llfUB('U, uta peC"lflcação ja \.inh 
wendo um h!o r,a pràt·('J dos rYpresc-ntantes Cm<"dcb1.-.­
tas na Câmara doo. Veft"adores, numa t ntativa utópica 
de- unir a oanc.1cia em tomo de algun.'I prlncip10s, ('ntn­
euea, o de fortalct"er o próprio Legislativo como um po­
cler ,rdepe,.,.,r,t Ut6pko, dizemos, porque a unidad,• 
não decorre do, uma 1m.-içiio pn...i.terminada. mas s,m 
de unu.. n.:i.tural e cspontlne .. tomada de consciência. 

Ma" Se- houv paclficecio na CUpula, ~ evklente qut­
oa comandadul tiM"ão, mesmo falseando sua.,;; verd ,~,;;. 
que IIOllllOdAr-se a eaa rttlldade 

Jlas porque isso 1e dA! Claro qul' não é preciM> S<'r 
doutor ,m P"Jlitic1 para fflcontrar a razão princip.-1 <les· 
t. ..,.miodamc,nto O MDB de Nova I1uaçu era tão 
Uti-chal\lÍS'll. tio anti-ados11ta. que a p,mpolha do ho­
....,.. de "O Dh" e "A Noticia", Deputada San<lra Sa­
lim, mesmo """' o apoio do Deputado ~ral Antonio 
Fenetra da Mota e do Sr. Getúlio Barbola de Moura. 
nlo c:,onqu! 1 suble&enda para d-tar , Prl'f~tura de 
Nwa Icuaçu Os l.'OIIUUldados dos deputados estaduais 
Anlt>ldc> Gaspar Funclsco Aman.L • do Deputado Fe­
aeral OswaMo IJma, vetaram o uu ncme, numa "ten­
tativa patril-tk:a" a rep,ldio l poalção ,desista ele Dona 
Sandnt Ai, qllffll c.lhava oa comandados dos trfs parla­
- e lidm!s ão JIDB lg1nçuano como eonsclente­
mente antl-,,deslstas, atavam usando óculos car de ros . 
A pr6pria OJITfflte ou aublepnda do Deputado Francisco 
Amal'•I, """"deracla a mais fiel aos ,rinclpics _,... 
mitkft dD Partido 0posJc,ionlsta, _.., eomo eandl-

lDI a ffreador au me.mo fortN eallas •leltorala. to-
u. - i.m. ~- Nunc, hauw, ele rato 
dD -"' d ""'ª de ftllllmla, - tamada de poalçAo 

E que ae fala tanto em padrtca-
,cla -nolllDB!guacuanol!emnlwlde _. 
m,filcão na Clmara de Vffl!1dorl!s, admite-• 
Jndullw, • lida&, ele - unidadlO --partldi-

fmuleelmento do PadRr Lozislatlvo 
dn,mlflelnca """dia - o 11DB ~ 

...... IIO!ltar padficllJMllte tudo qUI! .... 

LI iZ ZIZI DF. 
OLIVF.IRA 

A NI I l !~V! \. í i 1".'JPROl' E Sl'SPENT>F.U 

Q ,u,,do o Sr (arlo Marqut'S Rolo, proprietário da 
cmprr.s,1 d1..~ õn ;lms NITURV1A. rompron al2umas linhas 
o.a E:Jrpres são Jorge, colocou , m todo os ,·elculo~ da,a 
hnhas t<'<'Cri-ad1111nõu urw. av110 sobre os prop611tos da 
nova ~mpr .. Eram att,, ("('rtO pcnto ahmiltJ.i OI com­
~romissos r111c " 111<' mo se propunha diante de seus no­
vos u1uAri°". Ma:ic, infelizmente, para o hf-m da NmJR­
VIA e df.'t,5;:raçn dJquela ecnt , ap&!: a m1Jdança r. • dono, 
aquilo que já c-ríl ruim ficou muito pior, inclusa\/c c."Om 
;t !;U'-P Jl'-ã,, ck uma dai Unhas. Qut" razia Nova I2uaçu­
.No,a Amtr C.$ IV18 carmari e Antonio Cunha) 

<\. p.>pu1..,ção daquela áft'a prejudicada solicita. por 
r,ono lnrern~dia, nue 85 autoridades ccncessk>nllrlas ra­
tJm, como I df- tti. <L:-ver. a ditttio da NITURVIA 
cumprir er.- ,rit,gCK tirM"rinos dlUl linha..; por ela adqui­
ridas 

O MDB JA' TF.M CANDIDATOS PARA 19111 

O nom• do Sr EmaDl' Boldrlm de Fffltu Lima, 
ji vem ren~o trab,lhado par, eoncorrer em 1980 à Pl'P­
feltu,a Munlc;pal d4' Nova IIIU8CU, pela i.p,nda do MDB. 
mais r,t~<is"\mente- Pf'la ala do Dep11tado Oswaldo Lim ... 

Entendur. alguns que ena candidatura antlOCipoda. 
v,sa &P"n>s ao fOJ1aleclmento financeiro da cempanha 
eleitoral do Sr foi\<, Luiz do Nucimento (deputado n­
taduall " dn [',,nutado Oswaldo Vma (reelelclo à a­
mara F'ed.,,.ll. E' óbvio que ni""11fm VJI eolocSr uol­
tonac; r~ •moada rl'e a1eul-m, wm que isto offfeÇ a "9e 

algufm um a'rto rnultado pritleo. De qualquer fomu, 
•isto que urna da< ootsu mais 110ntldas nas ~ à, 
ln<lleatio "" nomes a Prefeito f ftlClllltrar peaou roat­
mente raPRCltada1 e dispootu "ao sacriflclo", nada mais 
Justo de, quP -.,r cleadlO Ji a _,itaçio em tonlo 
de nome, q, - 1e habllltar ao exercido do ~ 
cutMI llunlr,pal Seria aplll'tunll, Jã q- a peao,il cio 
Vadlnho lt!va11tou II q-tla que o Dep,1- Frandlm 
Anural. - nio )lfftBlde coneorrer IIOV&Jllfflte • Pre­
feitura, _...., tambfm em algufm Qu,, tal o Dr 
Delmo llloma Si•• 
IIAJS UHA OBRA PARALJSADA 

"'-"do~ do S10cretir1o de Plan jamlOn­
to ela Pre tuna Munlelpal de Nova leu-. Pn,f 01-
mllo Bnz. oon - durante - ma semana qu• 
.., alll' de •-- e 1111wnontaclo ela Estrada de 
lltlll ... - ~ .,,,,.,....,.. 

Df D -· O de p~ QUIO houvl! ap,-
na mn a-eelf'l'afflffllD noa traballlos em clemrrfnda 
de vir!,,. fotn,-e ,...,i,Jsl.., de lffftlla..., ~n ......,., 
de c,,mtn dR <>br• :M-.c tudo lnd""' aue a ,..ft!l'lela mv -
ment>(ln ....,,. eonclulcla •ti o tlnaJ do mt!o de -

"" -Vamos vrr 

BORGES MELO EDJTAltA' UII roRNAL 

Em <O'ffl'Tl8 infvrmal num desRS -.1- do Ro-
18J3' Club ,....na• llndlalm•• ao Sr B°"'" de MIOI 
(o 8ffl!ftlaM I>irlOtor-'Eacutlllo do "Jamal d• Rote" 
f,cam"· sh,,tndo qlff" o l!'IP'lffll' cont1nu'! dllDOlt" a edi­
tar um iomal IIPIJ. dlO ~ ~ Sffundo -
lnfonraram. n """"'" não t!llli 14 mu to eonwnw ..,. 
...- ,u,enas " "orar.ia• finll..,,.lr~ do V.ldr E1IO ...ti -
cidfdo • """"ª'" - a editar o _, jornal a partir cio 
tnld~ rio no de 1!"711 

Vemos aeuarlfar 

CAMILO ""'' ALTF-R.t.DO O !IIENTII>O 
DAS IUMHAS PALAVRAS 

~ur.tlun:K 110 Sttretirlo de -janlento de No­
va leuat"n -n ""*" pel•1 ou la elei dlcsna 110 reo6rt r 
de "O Pontuai• allt' o Sr P'rlOderlco Fftna..,,.. l'ffelra 
nlo nu'1 11 r,.lar -. rl,.,.11 ele IIIIMlfflfflto - MV menh"'A ... 
di,n,a1 ,ta jiq o-nlo-1iannhum 
diplom21 ttt'II co. ao 011~ ele- nos rf'IJk>ndiPu Que houw M 
rcnn rirlilY-rad 1 " lntNK"lo tifo alt-Ter o .. ,..,.titio d 
11111a,i JMla,ru Omtl"tlo o referidn rPQÓrter dil o C!ue o 
J.ºtt,.rrioo na um dos quf' crlt"cav:-m ft'IAII obra.; u 
~"'""" ··r.h,e Fnom-rlco• 'J"' ti oJomatf,, e-"' 
('f"ff 1h•r • Oh,·la~nt to~lulu .,, nl"' m re(rTJ dl• 
re-tamcnt,- :t HtP t:u :ita11f'I~ ~idltl'IÃo f.lueori• .,,. ...... 
de-ntlfi<'.6-lc , t ,. mutt outros ~ricoll qur, conhe-
rn p ai J mf1 ilonalnwnt~·. 

CIRURGI~ PlASTIQ1 . 
CIRURGlf:>... ESftTIGI & RE~R-4~ : 
DR. JOSÉ MARlf:>... DE AZEVEDO TE \ FclRA CAS 15 A:S 18 H..RA: 
~ • . ' t q .r r r~iíTl .itS 1111...(""',:1(1(1 58 Séi!d 005 rKJ.ta 'RJ.a( lJ r; 

JOÃO LUIZ DO NASC 
Ql ER O MDB PACIFI 

tm a \-." mbl~1a Leaialatl\: , 
atra1eP d J'JU respectivas 
subk-grndaA. rvitando Com 
bto a prohfeução de cand -
ri'-tura1 Sf'ffl nenhuma conc:li• 
çlo eil'tiva do ponto de vista 
rl.:- votos Os deputadol ata­
duais Fra- Anwral e 
Ant,;,nlo Gaap.n. que alo can­
dklatos natoo ficariam à von­
tade para votar no fedttal que 
qu-.,,. 

Respondendo a um"' per­
gunta do repórter, - Jale 
L11lz do N.aclmento. "Não 
acredito que o Jorp Cama 
queira de rato ser candidato 
• I>ep,.- Federal Jato -
atou dizendo aqui eu j6 DE 
dloR pe11aalm•ntlP O 

.. maradon!s. Ji revolladal, 
dmm-omaiareulpadDé 
o Sr. N•lson, a qUl!ID a 
CEDAE-. n1latitulr par 
outro func:lon6ria mais -
petfflllO ., Nllllwl - )ll'Cltm­
DIU que afllpm m ~ 
ta daquela...., 

CEDAE VENDE AGUA 

EnqaanllD u autnrldadel __...,..,.allaated-
- "'" Agua ... batrrns ci­tado! • 1llllltrlha ltadlf&wl& 
ao prablema em qtatln, ...,. 
... da CEl>AE Olalpadm 
Eatadnal de Acas e D&ntaa daviatm_ .... __ _ 

rua~teuaaolaml-­
dlo a CrS 300 a pipa O.-

forme pudemm •- nm denes-daCBDAE ............... ~. 
O dp .,_. D :IIIJ5a Rate 

eomfrdo eop6rlo, nlo ·-

r ' 

~ 

TeJ 

/1ni1111 

l lariz 
Gal'lllla 

KILZE KIT'S MODA JOVEM 
CRÉDIT<J NA HORA 

Av. Gov. Amaral PeixJto. 427 - loja IO t H e> Tra,. l{o-.inda Martins, 
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NIS FILAS DA AGONIA 
ACONTECE 
LBII em Queimados 

e il o ja ~:ono. htada li 

Piti·lll •Flt' \•/a.s fo1·~rn ·n•i·ntnd,ts 
na fndu \'el'K'1'8.ndo -.s \.JCA:t: ' 
,-jo :Jorando. como 1.-I -:n 1lgun ) • 
C:S ndus foram imitando_ o J<"1to um 
(l.rml' rnm qu(." C'llls caminl11tm. u~n 
ntr Li d oulr.is T.Jh-CZ ~um 
~s ou C'ffl qualquer outro. por c ... tn 
ruho o1.1 var qualq· .. er ou~. ~ ta~ 

,u mas tur am ""Prt•pnnd s 11 

;t'~';.,C'llt::.- pelos hra;ildrC!i. 
0 hrasill"lro, em particular o 

agu ... çuano: e col()(."tldo cm rilas des­
de O naic1mcntti f" por í'IJ.S pa .. -.a ao 
Jonoo dl• toda .a \ ,da, n:lo !.('ndo r~­
T.l.°' "'~ ,~ze_.: t'm qu a propna mot 
h" Pm acomodada em iortJ:a e tn­
di~~na t"Spera. 

D,• sinônimo 1h• orrkm <' dis;<·i­
plina. como foi ah> lX'm poucc_1 trm· 
po encarada, a fLla ho;(" i- :--1ntom:1 
da .. nd c-1ênc'.a ~ldados rar.:-m ot­
dC'm umd:1 em Ili.\ destilam ::a,rl.>o· 
samrllt<'. c-m fila, f' claro. (' as e • 
c·:,las or1entad.;ts num rigonso 5C:"'­
Uc!o dC' c:..sc phna mtro1:..z:ram a 
fila lomo 1n!strumrnt,:: mi"im'.l ~f' 

ma1111t n o d. nr -.~m intríl-muro.• 
Fila pai"& entr:' .!", f I • para 

no t,r_ ci.ro, pa!êl comer ol merenCl,1, 
para sa1r p;r.a r~ccbcr o diploma 
Como ,. fácil controlar cs rumin.in­
(c:;. JcsrlC" qu(' eles ~~ ponham m 
fila; fac J se torna CC:"ltr Jar os S<"· 
~ j1umanos. mantendo-os em ri 
coro..,a. fl"'"'ição f;UtcsS:\·~ 

1 ca•peã 

t-{' tod~ as 1las, a m-:.s on1-
p:res te e a do 1~ PS . .:'\ ,ncuem C'ffl 

~ã consi:11!'?1C1a podP aümjllr que ns 
ulas üO J~!-- ~ 1cnham por ob.}Ctho 
uma e . t ~onna de organ:zaçio 
E!a,;: 113 \erjJ.de 5..lL frut1,; rle uma 
pi >lJn:fa de-organização. 1-'od.?-sc 
J);ualmemi:- J:mtar a c!rta 1·azão um 
dcJ.lC.enc a cróru.ea de funcionários 
1cmt~ dis1o muno:-. du\ideml r 
a.inda o pouco caso na :.1mples I un­
tão de .iknder e; o púhhco. 

De ~ualqucr maneirn, o brasl­
Uro qu não ~ inclua na,; c~sc.i 
.ru..s r-im1~idas ,-1a pop.ila,;~,o. ::s 
chamadas classrs A e B, tcrâ tod 1 

a ua -. ,da prof:Jnd:::mente marcada 
pe-las fll;,:.s de uu.ututo que lhe ôe­
\C'ria pr .i..Lr assi~téncia. Desde o 
:rn:\ilm natalidad(', que- pl'(">surosa­
mentc: o l· • ..;peranc;oso pai procur., 
llU$C'.:r a•e o auxílio f•,,-:.!r&I pron­
ii" n e Iodo pelos parentes que :;.«.• 
Julg:m rcsponsáwis, a vida do OJJ"-~­
ràrio brasileiro \.•i S<"ndo p0ntilha­
da ~las frequentes intenenções Jo 
I!\'"PS. que ~o :-ão concreu,.adas oe­
poi~ de- um Jonj'!o purgatório na.s fi­
las: o atendimento médico. umri 
enntuat Ucença, a ~.!,·idez da mu­
lhc·r, a r<·motamc-nte possível ap.>­
f.{ntadoria 

Só não prec;.sn. enfrentar a fih 
quando se tr.!ta d~ contr bu1r, por­
Qt.~ ai o desc-:nto é sagn1dament<" 
ert-tuado <'m seu paramento . Ne-.tM• 
P0nto ~ preciso <•star at<'nto: s-:- o 
d~conto t' sagrado, o recolhimento 
e- ~fano Em outr."s pata ... ras: 
que Ai do bol~o rlo empn-g:-do não 
r,á a menor dúvida. mas ~<' cheg;, 
ao !nstituto é outra conn•rs.a. 

Nem para roritríbuir P"·cisa d e 
fD.,:" o:n<'-o m11l. PerguntP-~e 
Qt1alquc•1 contribuinte :rntôncmo. 

S 1•i , l'a·.n, eril11·nt 1 ·11a par:1 upa-
11.i a. e e ... n~. ~·>Hr't'nta flln no hJ.n­
co p,-na cr uar 1 contr1bu1 - :> 
c-n·renta DcU!I ,-a.Je q1 ant&.s nul 
!O lnngo da k fkmnn h.Jr()('t 1cin 
Jec1tnndo. ao !WU t... mento. 

Onipresente 

O que mais l•spanta nas '"1.la, 
1:,.; P~ e a sua 1mpres :onanl<- ub1-
qU1d, rte Em qualqun lug..1r, c·m 
qualri'-l'r mst !1:it,:f10 tinancrira, 1·m 
q ml(IUC'r :'C'J>.':'"llção r,uL,ilca, há 
sempre urna hl ccha J>3.ro uma f ~•: 
do l'iPS. n.., hancos i;,J-~tuanos, 
inclusi\t'_ ~(·p:11.1m uma fila ""(W­

cialrr. •JJte p.'1u pa,:ar il minguada,.. 
.s _.a p(.'nsão •"los º'bcndiciár os" 
;,,;a d"'l<'Z.:ar·ai rlc Polida, nos c;i.r­
tori<.s, cm outras n·partiçõe,; ha 
~cmpr"" um ·r po à C"fl('ra d1• um 
docum nto u,• o h.: ~'l1• r,. <"­
tic:os do gig ntC"sco in~tltuto. 

Os bancns, nrss :- cn ;o, cump1 <·m 
um p pel ba" tante espc-cífico dc­
sc-stimula:- ao m1.ximo po,;:sh·el o in­
tettsse r....:-Jrs h ncficios que o 1:-,.;ps 
ol tr<'t'<'. Em primeiro luí:ar, cntpn­
ilC'm que o s1•1viço (lll'•tado an Po­
h1·"' ront•ib Hnt • é um {a\"Or ' "n<"­
,·c'C"nte do h.11100. $i?gu<'-.se qur, p::,r 
is ... o, cstalx>lr<·1·m odk:12. d•scrimlna­
ção contra o pC'ns:;ion1sta ou a1X>­
!-ent do .· sc-pa:ra um guichÊ' e"P- cial­
mcntc para d~-. com apen~;; um 
caix • para ~tlt'nder a ct"'ntcna; 
cimtt-na~ cb f,\""ssoas rfr ri-1m·•nt<'; 
por UJtim,:-. o horár o dr atenii­
mcnto d€"··tnaiJo ao pcnsioni,ta 01 

apas ntado e muit-, mc·nor do que, 
o horbrio com"'rcial. 

Is filas novas 

,.\• us, os banco.i •,ualme!"t<' 
pelo m.:-nos (m :'\o...-a l&"t ·çu, sho 
\"erdadC'iros t<·mplos dr culto à 1ila. 
J:: po.ssh·eJ qut• as nevas filas :mc·n­
sa~ qu~ sc t'ormam à fr .'ntc do; gul­
c?··(-s sejam decorre-nt~ do novo 
i1orário introdw~ido cm Lmção , o 
rccscalonamcnk -=:-er: l do> horá· 
rios .. \·~ora, os b""'nco~. abrem err 
hora rosteríor '1 tradicional e estão 
cncC"rrando o \~xJ*(licnt<" cerca de 
uma hora mais ce~o. São f:l ·; ffiC'· 

r.cs (1 ,,!C'tC?r1a· na,;, qual .. pedem sPr 
sh.,,, "I( n <' "e-los e~~ecut:vos 

m-xambombC'n"'<"S, prol ·ssoras, téc­
nico:. dr ccntatilidadc. cntim to.loc: 
a.quch q·.1e não são muit::, intimo!­
da...; Cl'rt"ncias, Sl"ja qual for a catC"-
2cria social l~m que s.., incluam 

I-:-.r,.'táculo partirul"r, nr~,;e 
caso, (• ofercc d? pelo Banerj. anti­
go BF.R.T de maJ[adad.1 lt>mbrança. 
'_.\ m("dida QU<" $e vai aprexim•nd-, 
o f 1m do mê.,, época dc:> pagam ~nto 
do:-- l'uncionãr;M púhlicos e:-taduatc; 
entit> c-h:-5 dC$taí'.:>ndo-l<" os profC'"-;­
~orcs, começam a se fonnar ('Xtrn­
s:>.s filas ac longo da calcada da 
Ottdo Tarquino. De:-d-- cedo. como 
n~c; d,·ma·s filas dP pagamf"nto. mui­
to antf'!t. rla atr.rtura da a--:ênci'I. os 
funcionários rom um conting"'nt<" d<' 
pror(" .. -.ô~s primária..; ccJ'Tlf"çam a rc 
postar ôianf<" d-3. vetusta porta. 

O desca•o J')"lo J)('rrilado (('()mo 
em prral pelo profl?'S!iiOrl é o mf"s­
mo qu" se ch~C'M.'8 nn.,;, fila~ do 

,d'ói • 11;1cm 11 uJ 1uc1 l.'(Hu11J1·J 1~A 

L r. ui._ n uoc J& l-ílÇJJ ~ 11, • 

t t• u1, e mo tm qu 'QUCr uJt a 
A c1 1nst L çao pa~aaora i.. nt ~-
1;1. J J ai ('0"10 gn1.n0'-" rt.;"nle1to1 ,1. 

1a\l·l. ma1:s ru-,J.. c 1.c,:u,11-
\l n a m heda0naa l 1J.a 1, rt•ua 

t -:n N.na J.au:i"- &cJa a d, E Jntu-
•nctJL e mad1 u~ dü., quanno na 

<. 111,.J:aa an AV, !:>an10 LJ;1mo111, pro­
~duv c1 esq1.. na _'Om a <..:omc..•raau1 , 
,_.,,t ia"'.'C'S, Jm... ["ande 1 \.s. de \e!..11-

r 11. , .nan lllt1uo~, dCl.'OlC:. e dt..,10-
c.ac10-,, cumc_a a iiC reunH". N ,o ha 
aur go r a <.:.1l<;ada ,..;l, c .. o-.r, ap.1-
n,.wm Chl.\.l, poas O t' ~rrura. jã laz 
m1.11to t·rn pa..;ar. ~l h~ sot, .un­

,t. ut 11 ,mas:1n.1 q1ll..' 1..1.1g.Jth. pod m t..'l 
\ 1 t •mas dr 1ns0Jação. 

u~ ,auuaores ompnadoo pch,. 
Fun.ut~I nu.o tem d1n·tto a entrar 
na sau c.a<1u:le vri;uo ass~t ·ncial, 
v.uw; c-'tri:111amentt..• rnminuta; t~m 
qUl' ucar Oo lado dC" lora J .. Jg .. nl 
a .o \1aJ...:iam hol1lS par-1 chegct em 
u.11 Tc>rao u111da mu·tas horas paio 
n.•1~rnarem .; seu:; s1t1os. U . ..;otn­
m<'ntc c.'t'lcs não -consgue c:omo-..cr 
:\ao se podl", almal, pcn..l>ar n .. m lu­
~ur m . .i!- ad("(}uado para o atC'ndi­
mt·nto aos ...-clho-, lllnJ.dore.:;, que 
humildes e agractcc,rto não recla­
r,a-n 

Número Incontável 

Há mais filas cm No\'a Iguaç1.1 

do qL:~ juls.:a :! douta s.!bedoria do!s 
não necessitados. Durante to:1o o 
d·a. os terminai.; de ônibus C:r sta 
cidod<." ost •ntam ''bichas" <como ,e 
di, cm Port 11gal) dl' bom tam.1nho 
:.-tas .. o fim da tarde e com("'Ço d~ 
no1tt"" é ql:~_. elas s(" revir:oram ~ 

põ(•m a nu toda a cari·nci.t d<• trans­
portes d~s1a terra 

E' diticll dizer qua s .súo • .-s 
mais longas e ond{" os pa~sageiros 
são o';rigJ?do~ a maior es.p~ra . l\.la!­
é provâ\'cl QU<" poucas possam supe­
rar a ma da Rua E, via )1~u· .. ~tã. 
.:'\a Rodo, .. ária Arruda '°'cgreiro.; 
elas :'>e dão ao luxo dr imbrinc~·rern­
~<' umas nas outras. A confusão 
ccnenlhz;.t-!--C de tal modo, que, não 
raro, os c.-~pertos que não entram na 
11la são os primeiros a embJ:rcar no.~ 
õnibus. 

Nas filas dos imibus iguaçuano -
fica ma:~ do que patenteada a tris­
t{" situação do tr..:1.balhador que mo­
ra ncs iJairros da JX'l'Íferia. O piso 
:-<·rlmente C muito irregular, por­
que as caJçadas estão sempn· sendo 
que-bradas dificilmente reíl'' t~,s. O 
abrigo contra chuvas ou sol (como 
temos in~ist..-,ntemente denunciado) 
n~o exlstc na maior;, delas. o ~­
pRço de qu<" dispõe o passar<":ro é 
minlmo 

1 fila essencial 

Todo o br.1Sil~iro maior de 18 
anos é obrigado a pcssuir uma cé­
dula de identidade fornecida ~la 
Srcretaria, de Scguran;a do Estado 
t·m que T('s,dc ou pt•los :\hni•tério:s 
miht ,rc$ 7".inguém tira cart rira do;? 
idC"ntidade pelo prdl<.·r de Vl'T o :seu 
rctr· to l""'."\"<'i;:tido p<'lo plástico ofl-

CRIMACOL 
CRIVELLO MATERIAIS OE CONSTRUCÃO LTOA. 

llill l·. utna () ,,,.;.i( 1..,., uni ,mpu-
1~.J0 uo 1: staoo, q t.' nao p1 .. 

e .iva, m torne~[" o.. rc-cur ~ .. 
\,1 ao,. " ta Jdcntllh.:.!\80 

J 1.a ui 1m tc..-rnpo, um Jº' na! e • 
roca :tC'nunc ou n u1Juslil1cà,cl ,,1·­
mr ri. na C"'.'lt '-,ga d~ ,~uaportt-s 
IL...;udarr. nle & Se .. rc• .lr d~ .Segu· 
rança pr O\. ulcnnuu a ag:1lu:,u,;ão •la 

ntrcg.a daq1.,dc c;oc1Jml"11 IO. Já u 
mor A ... de n.i l'lltr~a das C4rtcira 
c]e •"- nt1dac.e oào (01 e nao ~ sabe 
11uando se-rtt solucK>nada. 

Qw-m dPseja dol'11m,•nto c..o 
lnst,tuto F'ct:.;. Poch··co é obrigado a 
pcrno1Ur na fila. uma VN que, d 

cada ,:ha, os f11nc1onános. utc-nd-~m íl 

um num('t·o r<'d11z1r:lo de intc-r("SS;J­
dos. 

F1l:t que ~(" organi.ta à noite t 

q1..r as eZ1....> & , vnuong r,01 \31 :o .. 
u1as e t1qul·1a q:1c 1n,J1-,a ... ·dmt·nt-. 
s;c 101 ma n l)(>t u da.o escola.à puhh .. 
cas nas épocas d(' matnc-JI .\ <'S 

p(•1a prolong.1da CXC1ta as tC'n:!O"'S l 

J,J0\1...:a d11,a•ntl'11 atritos, oca~1a1i 
(·m que a ... t~nta lon,;a policial m­
tcrtcrc- para "coloc--...a- as cr. s.u n~ 
~1.:us ... t .idos lu;at ,"'$ •. Mas n .. -m 5', 
atritw produzl'm ill> longa .. 11las na1 
r,ort. s ua., c:;coll.S. Col<;c·udos todj> .. 
lla m ... sm.1. s1tuacdo, co~t,.1m a s a­
~1r as con11denc1.1s, o_ ponto~ oc 
cont .. to l' tat.alnwme a:; amlZadt·s ,,. 
a solid..it iC'dad~ d•• que o nosso povo 
n·nda nc10 f'Sta lntalrnlnt-._• sJbtrJl· 
do. 

L'ma das Jilas que alcanc,;ou 
mais ek\'2-do ibor>c t:m t()do o l-t1. 
de Janeiro e, como nao podia dd­
.xar ac IiCr, p_~ruculatm<"nte (·m ?\o­
\·a l:;uaçu, tc.:i a do te1jão. Tenta­
dos JWI(, no\·o ouro \'C'gl'tal, a soja, 
que promct.J. lortuna1 imedi.aW 
lOm os p1·cdc.:sos dólan.-s da oalan­
ç.1 de pagamentos, os manda-chu\'a, 
da agru.:ultura n.1c-1onaJ relegaram u 
\"C'lhc •·pretinho'' a um criminm,o cs­
q11ecimt•nto 

E~q\fL'C mt>nto, é cl::!.ro, que nú< 
1 .i a c:ompanhado pelo po\"o, sempre 
tiel -lq•1eles que lhe fazem bem 
Por L-•'.>O, à medida que ia e.{C&s­
seando o "'prrc;oso grão" n .ls pra· 
t·.:-leiras dos SUPt"rmercados, cada \'t.'J 

mab a di.'!puta por ele !ôC' acentua• 
va. A s.oluc,:ão C"ncontrada {oi J. v,. -
lha fórmul . indu a fila. 

Cidade perfilada 

Do IN PS ao Funrural, da p..>rta 
da escoJa J.O pat,o do Po.,to de Saú· 
GC, do cartório ;;io Samdu, da m '­
tLrn1dadc ao m•croténo, cia ~ec1'-·­
taria de S·.?guranc;.1 à vorta do ~u­
perml11·cad..:.., do guicile e.los b3nco..:. 
às pan.·dL-s da burocracia, da rok­
ta da Central à calçada da Gover­
nador PortelJ, t.·nfim. nos passos 
todo~ que os 1guaçua~ tem que 
dar, as J'llas, sob a má..;car.i da d ·~· 
ciplina , violentam o nc.-.s!>O povo, d~i­
xando t:~m claro que para aten·-t~­
lo sempre falt.lrão r~"CUJ"SOS ~e 
Se,·erlno Retirante da ~forte '--" Vi­
da Sc\·(•rina conseguiSSl' chegar à 
Baixada Fluminense, por certo d'.I'ia 
E' morte de que se morre/ dc vc­
lhice :-ntes d e. ..; tr1ntaf de embos.ca­
cb: ant rs dos vinte/ nn ma um 
pouco por dia 

1111w,, in rio V~r('a,lr--r Sf'h:1··· 
1. uo f ('r~irn Po["tc:. 1 ARENA)~ 
Q, .n-ae1r nh r um am-
t 6r méd co f"a LBA 
J at f cn o <'pra: .,t::1nU!' 
11u1•lmadPn!le nr, 1 ~1-:.la.two 
Mun1ripal 11 "P n,clat 3 m 
r .zi.o dt 1Th.har( ·'W m~ra­

o e ia ,ur-la A.na adjaCrn-
c-,111, r Jrcnte ,1,:- 1-crur.os ~ 
nt,micos Prdendt" ,lUim q,~ 
n mbulatór o a 11;r ln.'!.tala­
do ~t('nda iJquLI,..... q, não ~., 
absorvido p'.'lo tNPS ,.. " 
qire"-Pnt;im probJ,-.mn, de sau-­
,: ... f-:>ra ,•a f" fcr:1 1"' Pc ,,, 
dr ~ª'.!"'(' J Estado localiu­
do naqU<"IP Distr to 

Estado paga atrasallas 
A S\: c• r ,a d... AdmmLI .. 

tr•1çi'1,, ,10 Es1a•lo do R.o aca­
l• ..!, dl encaminhar 11 Sttn!ta. 
na de Faz<'",d~ O!I ~DOI 
de paJ;'lmentos ·1 atra..a"o!I A 
22 ':fAA r,incionár,01 do Qna­
dro li 1 1"lliga Guanitrra\ -. 
que mpcirlam ('ffl 2i m•th· 
f" !'.t"tecC'nto,i m11 cr· ,zc11 J 

Anter;nrnrnt'-". o Co\ ·""r, !I 
h l'ôia at IYlido a f)t mil e ':ri 
f Jnc .onarios q1:c tinh~m atra­
§8dos ~ rece~r. Jit, r nrlo 
pan o rumprimcnto d.n, prc­
---:r 1ma 117 milhÕ(',. <" ROO m il 
.., uzt>:ro, Com r.ovos P?'l""­

í'.E'Ssrs, n .m:e--tlmrnto ~ 1 

m""~-.:,1 dr Hr;5 E rá da o:-"rm 
ct,., 14:> milhfes, 'i22 mil, 438 
cr 1zc'r~ l8 ('ente:vo~ 

lnscric6es para a 
feira de lrtesanata 

\"is- 11rfo a flr1J1t:1r o r -
tist""<: 111111 r1ucirAm participar 
da Felm ~t un;cipnl c!e '1..rt"'­
~r:ato rT'O"T"rnada Jnn a 
Prv é\ e'!~ Vbcrr'arl<' no C<"n-
1 r, diJ C'i~adc. o \" ~r('ador 
JorgP C-'lma d ... 'r3anos 1\1!:>Bt 

pre-t"ntou l!m <' ·~erimcnto 
• > S11cretãrio '\11,nicipal dr 
Ed11cac""•ô. !-Olicitnnd"> ~ 1m.t--.­
li:1ção d1• um posto de in,.rr­
ção dos artistas, no qual rm­
bém 1Priam at('ndidos os pc-­
didos dr informJ('Ó('-s sobtt a 
F<"ira. 

Di~sc o \ ·f"reador q,1"" .. ~ 
instalr' ·ão do 004'to torna-!C' 
r.~ces!-'.ITla par& incenth"ar e 
dar toncJiçôrs r.1ra q :Jl' "s 
art;stas comp.!r.,çam em nú­
mt"m sii;:nificativo. 

Precisa-se 
De babá Ur~('nte- R Ot6-

\"ÍO T2.rqu.no. n . 74 - ap. 1002 
- ~o\"a Jgua,;u 

.\ r!Ímcio? OORREIO DA 
L.AV01JRA Você l)O(le 

anunciar sem prt"C:sar sa ir df" 
casa . Ba~ta pedir pelo no\.., 

telefont 767-0209 OU e m Mc­

!-8 Redação 7 R\J:J :Juiz M ,.a M 

:Marq11rc; Morado, 58 - sala 
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.. AGINA 4 CORAEIO •A LAV~ 

• 1 , . , 
negocio e o seguinte: 

\ BOTEQt:IM 

Dizia o ga":om de c.:oba.s m&LS ou me· 
npu,tuais salta um pasu.-1 de inc-of-• 

r n, Li com um ~uco de· contnuficáo 
1 \\º 11 am Sertórlo 1 

cl t'RASICIDA 

• Entra f!'SSA linha de J)('ttSaffll'nto na 
.gulhA l" ,1-amos sa r por ai costurando 
ftY lftbdadt- com ponto de vista'". (Wil­
liam Sert6rio 1 

SJSAL DOS TEMPOS 
Na Baixada Flum.,,....., a co.sa anda 

IAo teJa que roubaram até o cavalo <k 
Slo ..:DIP' e- deixaram 2. lua a ~ (\lhl­
uam Sfftórlol 

COJ40! ONDE• O QUE? 

llranchrte do "Jornal do B1'uiJ • na 
q ana-fen 10 do con,pnte: FARIA LI­
MA GOVERNADOR SAIRAº DO IIDB. 
Ut. D -va dentro! Quando! Vai sair 
por quf? Quem colomu ei. Li• Atf boj,, 
eu .,.,_.,. que ei. estava na ARENA. 
SPra quo me Uudlram atf boje? Quo 
Pais f -· ll'alas Quaffsn,a) 

MARAVILHOSO IIUNDO 
DO CONSmlO (D 

O IDgart da v-...,. quo - en pura 
Nonnalmen~fcomlderadoumbom 

dD 1m ..., saco aunto à au•­
nws babro qu,, sub-solo. Bom 

ele via\tulllft Non. 1-, . 
..... 1- ele Ãlleftdo) 

{D) 

NO l1ARAVILW)$O lll\!!'."I>O \\" 

O.-- acordo oom as unpres õ<"S d m 
ra ne .ro rl'C'ém-c-h<>gado lã da tl'rra o F1at 
r ll si;:J:1. de F u1 ln&anado (5'..C) Agora , 
Tarde Pasro à Cttntc como me '101 d1ti 
mio :,\'i do (k-5cmp"nho do carro. entn.•~ 
tantf' dcsronho quando mmelro l" contr 
,Mauro Lc-mos rll" A7erffio) 

PROTESTO 

!\"lo cost-lmos da matéria do 
ArU•ur C-4ntahcc no Bok'tim da ABI 

p('Q~no espa('O l\do é justifte'"'­
t1,a saf.c1mte para el,, ter omitid, 
nomes do quilatt- de Antomo Gril,l. 
J~t, Luiz de Souza. Luiz d1 Baa.-. 
haia5 Quaresma. Sérg;o Fonstta., Carlos 
V d,r. Ma~arid.! de Carvalho Bra"1, 
Elea7ar D~niz, Joelson Lim•. Alex11.ndrr 
Mr urc d«.- Ataidt-. Amaldo Lages Sobn-
1.hn rt('., ~,e. Tome euidado. cantalice. d.J 
,, 6 ·ma vez nio prrdoaremot (A F.quipel 

\VISO 'A PRACA 

Ern \'irtucle das obras d" calçam.nto 
"" fcua Luiza. l....a.mMrt ondt- e situa , 
c:1 e ra deste prHtagi:oso jomal oe senho,.. 
~ colaboradores dest2 coluna flCalll pro1 .. 
bidos de falar mal do Prof. Ruy ele 
Qu,•,roz por três meses. (A Equipei 

FOLCLORE 

Programada para o próximo dia 31 
dD ....-.nfe DO Jnltituto Fl)Curiru (Fil­
gueiras v.,lho, em Ntlópollsl, uma -
tra,:em f ld6rira orpniuda pelas alUJIOI 
da 5 a lfrk, e do Bislco. aob a dlttção do 
Ce Kooelaro A -..,.mns­
tarã de ~-taçio de tra- de pln­
tun em azulejas ._. candomblé, tn.­
tro dramalizllçio e wnda ele c:mnldas 
Upkv. Por 1e tratar de inidat!Va de jo­
wns estudante! pm:lsamaa todcu inc n­
tiv4- os comparettndD l mo tragem 

Luiz ele Souza 

TEATRO DE BOLSO 

o aJdi&,, auditório da - ~­
- cl Letre (Teatro Arddla) esti 

tranoformado DO l o Teatro ele Boi­
Nova Icuaçu. Contando com o apol 

do SNT ISmric:o Nacional de Teatro). 
atnvfs ele uma _.. coneedlda por que­
i. órgão u obras est'io aend executadas 

_.,.._ deatro de mais uns 
qulm,, ou vTnte diu - a IHut:nra­

- dD nmso INtro (JOR Luiz ele Sou­
al 

E ONDE VAI nCAR O DE ARENA• 

E ji que - o ...,.., 1.o Teatro 
de B lso quando 6 que tnnnos o -
1 ,. ARENA - -uzanno. ~-
e ele MPB• QualqUIOr fflllelhanca com 
o tu silrlu f mera ccincidfnc,a IJCllf 
Luiz ele Souza) 

Qt: rTO IIAIS RAPID0 MELHOR 

Se em --- du obra da Rua Lula Lambert Nlamo. pro b dos d 
!alar mal da atual Adm nlatra(io qUf' 
attlt'tttn .r1tlo tala obres Po u co u 

tão aernor. Quentes nos ba tlrl,.r da 
ta cuja• IAm.>ldo ~ Sobrtnhol 

A TOClltt CA 

E como dizia o pistolP ro. o elo da 
m ha pistola t o m~lhor -Amigo do 'ho­
.,,.,.,, •• tlsalaa Quuffmal 

IYI aves a 

CIIIBLOGII CIECI-UP CARDIOVASCULAR 
'A DE ESFORC - E -A 10 • FIA 

Dr. Franc:iac:o RodriQuea de Paula Filho 

foroai 
m IN 

A foto ~ o fato 

Viaduto em peri11 

Eovwlut.>dcl&aqaitawltAlmlkia Dataws 
m,. todo o aeu majntaBO dellebm, sfmbolo de ,_ a­
dade ..,__ llnqulla Ell<mmD de - ~ 
rldlculJ mal& f ,.a, teto de um abri&D ao lboD, eapm 
., toda -ie Je rut.., drpllaitadaa DO -" ou -
resto do :llwuc:lp.o E a ilaala da ~ folllsr6tlca 
mast1-a-nc>1 em &, ·meiro pJ;ino uma ,_ Dia ~ 
destrulda d. wtma ..__ --- r a lato dia 
c:anclidato ei.,to. ho,Je Prefeito Por dma, ill - é Cl>­
laalde o -11D que •Clllbelea par um dail tda 
- mn ::tepo:s os buracoa outra vez deufvun ,. mil-

dez dos amortecedores eles ........ - - - --­nm da truiura ela fxou ai. nua, ~ en-
~ a del,dli,r- a p.&isa&em- E ai eatA .......,_ -
quocida par t gcJVftllUlta, resumida em am -
monu dr lixo Mnqwta sem Acua. ae.m luz e Ji -
- u'.o. que tem ....-suldD reliatir .., -
po oabe lá Deus como. 

Matos modas unisse1 
Con!ecc6H IOb ,nedi<fa 

A«: ta-se f< uo, OúdaL cltnia, e -
Var1ado monstruirio d~ tecidos para o 

wu fino go1to 
Rua ~túlio Va.-gu. 35 - sala 203 - 2.e and 

fao lado do Cln,, 11118CUI N Jauacu 

"KOIU-NM 

A E 
• Soe Ja Clu~ 
• PietrobrU 

UIARI.A.MANTI: 

CXIC N. an'IL'Wt .. 

• Cw-ta • Moalallllll • 
l'"amt)la -

• Souza Oul 

A8 ai HORAS - KU.& NEUIOl'I ...- -
NOVA IGUAÇU - DrADO DOIUO 
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PROF WILSON LOFIEGO l50CIOLOGIA DA CULTURA 

Nova Iguaçu vai mor·rer e ser esquecida 
ride u11a NrP• SDbrevinr 

I 
" ror atacada de amnésia 
..... ~. ? 
,.,, 111m vinculo que pre­
sem a comlfflidade quando 
,;, ~i valores a serem pre­
,e,ndos e respeilades ? 

Acredito seriamente que um Mu­
..,u. mais u'? museu-,'1,·o e não um 
mur.eu-depós1to, como . fomos acostu­
madOS n pensar nele, e um dos ele­
mentos mais import 1 ntcs na preserva­
ção da memór~a nacional e_ de sua 
ruUu~ O Brasil, como Naçao, está 
rorttndO o r iseo de transformar- ~e 
numa grande Pátria desmemoriada 
hi~toricarnent~ porqu~ as inst.:!uições 
('\.IIturais destinadas a preservaçao do 
r.c»Sº p.1trimônio histór~co e artístico, 
fi gm.rda da p~ença v1,·a de quanto 
O'- brasileiros fizer J.m com engenho e 
~r1e para nos con,·erterem em au-
1t·nt:ca 1ucionalidade, entraram em 
pltno processo de desintegração. 

:-;ão há. atualmente, no Pais, uma 
~nial repartição cultural que não e~­
l<'Ja §Ob ameaça de coJJpso. 

Por paradoxal que isto oossa pa­
wctr- na realidade é muito difícil, ho­
tt. eneontrarmos um governJn te ou 

1 ;dro;nistrador ou ''hom em público" 
,('(!mo eles gostam de ser chamados), 
r;1;pa.z de sensibilizar-se cem o aspecto 

' ou cultura n..1cit'n.J.~1, '.E, como ,ia <:1fir 
m &,·a FrankUn d<' O li\.'eira em 67, n 
B;·asil está cortendr, o J)f>rigo de trans­
h1rm1tr-sc ('M un. ·1. nação h istorJca­
ment,• d<"smemod ,,dac 

Se não st o pre~ervado: os vincu 
Jos mais comuns <' próximos dent ro da_ 
(.'(,munidadc-s, nas ~Quenas cidAdes, 
como pret<.'nÕcr que simholos mais 
"universais" e portanto mais di, tJ n ­
tes façam o ;otC-f.:'T"8.Çâo nacional? A 
ü,existência de pequenos museus cm 
noss~ cidades, sejam eles de- c rand, 
ou pequena população, é fator respon­
sável. em par'.le, pela ignorância do 
povo br.3.Sileiro em rclacão à sua Hls­
~ória e pela .a.lhnação com relação à 
HJ:l cultura. São gerações ~ntciras qu!' 
jamais visitaram $CQUer um mu~eu, e 
jamais puderam sentir, de form.1 viva. 
nessa História, e, consequent~mentt", a 
própria Nação 

A cultura sempre esteve margina­
lizada. háb;to (ou ment.11idade) oriun­
do de uma sociedade coJonlzada, como 
S'(> tora possível atingir índices educa­
cionais elevados alijando do conte~to 
àJ vida social, a partic;pação cultural. 
O que muito me estranha é a posição 
osM.:.mi.da por nossas autoridades ("com­
petentes. sem dúvida") diante do sis­
tt'ma educacionaI-cultur.'ll bras;Jeiro. 
or.:de, mais uma vez per inversão de 
,·atores, a cultura s-empre vem a rebo­
que da educação. quando na verdade é 
a educação que estã contida no siste­
ma cultural. 

E o que é verQade é que os re­
~ltltados desta distorção acabaram por 
a{\?'ta r a própria ação educativa: como 
fistcmatizar o conhecimento de algu­
m 1 coisa que nunca esteve próxima das 
pesSoas? Como integrar comunidad~s 
se os cios estão partidos? 

Se as agênr as eultu1 ai., não t!x 
1cm ou não 'une nnam e ~rt9nt'>, não 
f'~1ab4?kcem ri v ncular: ·w .t-t: t .1r ,. 
riAcãn, f. d(' cte- ~u.10r qtlr a c·agrr .i­
~ão s('ja o fL 1.,r mt- s 1 "Ytedlato, qu'" o 
dcs-a~r:o aos \i"llorc _, mo. ;rJ.da 
r.a, at:1udcs mas comun."- 1111"' .tl Üt.iU­

n1~ni1.ação ,eja a realldadc-
Nov \ Jguat,;u, pare. ~.s g1•rd.coc dt• 

ho.1<-, não ten: passado Aliús, não tPm 
ra!-.sado n<;-m t:Jt1iro 6 t{'m pn.St'ntc 
;-.Jão há monumcntc::. hi~tóriev.s, nf'm 
rntricaçõu. artisticas, nem tradições, 
nt·m folc lore; nada hã que mcn'<;a a 
alf'nção dos t::O\'t?rn:rnt('S. nem o direito 
i, prcscn·acá o . Uma comun:dade qu~ 
vnJ morrer pcll': descaracterização. 

A instalação de um ?\Iuseu da ~tu­
uicipalid1de aqui em Neva Ig uaçu, está 
Jor,ge ~ rf'presentnr pura e simples­
mente o culto ao passado. Nem expres­
sa unicamente o a .. mal.~namPnto de al­
gumas peças de vAlor histórico e ar­
lí~t:co para um~- meia dúzia de alfa.m.'· 
tizados. Um museu, seria uma fonna 
\'h·a de Se preservar os vínculos ccmu­
nitãrios deste desesper.1nçado pOvo. 
Se r.~a uma forma de mostrar a 
nós mesmos, que construímos juntos 
c!t.ta cidade. Que nós co-participamo::; 
de todas as Iut.:ss que hoje representam 
rc>allzações dentro deste Municipio. 
Significa dizer que nós estamos vivos e 
fazendo a História 

Um museu é uma forma de man­
te,· "'iva ~ memória nacional. Uma na· 
dic ou um? comunidade !.Obrevive pela 
~u..:. cultura e !eu passado convivido. 
F o 11ue se assiste hoje· é a morte da 
me,mória municipal pelo descaso a que 
sr acha rel~o:;2do o patrirnõn;o históri· 
e-o e artístico. Sobretudo aqui, nesta 
ã:-ea calamitosa da Baixada Flumíncn­
:-l". 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO HOMERO SILVEIRA 

EM NOME DA 
MEMÓRIA NACIONAL 

Em o:.itrú ;:irtigo já no:.. relerimos à que::,tão das 
·memórias e conLs:sões" e voltamos ao tema porque o 

r.iesmc, abrange um terrítõrio muito grande de conside-
· açõe.:;. RessJlla\'amos da vez anterior o fato de qu-e "º no-. 1m(,Ortamos muito com nossas tradições e, de 
~ira bastante estranha, destruimos com facilidade 
1,05~ mJ:is cara:: ,·eJharlas. com a desculpa de que, sen­
do ant'ips não merecem o nosso respeito. E assim bo­
'amos abai¼O cr.,.m a maior sem-cerimónia, todo um 
patrJ:"'õnJo b1Stó1 ico de valor incalculâvel, sobretudo pJ.ra 
'-'m pai, aind~ r.r,.,·o e que precisa resguardar-fc para o 
!uturn 

O fat,, mercc~. realmente. muit.J atenção e temos o 
1e\-er ~ al~rtar-nos contra essa tendência demolidora 
Qu~ uni falso r,!'ogresso está criando entre nós. Ainda 
•ecen~emeNe tivemo~ notícia de Que vai ser demclldo o 
JJJlác.·o ('ffi q-.ie =~idíu nada menos do que o Duque de 
Caxias; - CSs3 11gura lendária e majestosa que, muito 
justamente, ê o JHtrono de nossas Forças Armadas. Di­
zem os dt-ferl!ort~ d.:1 1déia que O prêdio enorme e antigo 
fm que morou pçr algum tempo o Grande Soldado, já 
r,áo ,nprPSenta i, que foi no passado e a sua demoliçãr> 
·na abril lar_so esraço na .:1hertura de avenidas para de­
~rogo do bAirro em que está. no Rio de Janeiro. A des­
culpa é m11ito curio~a PorQUe a argumentarmos dessJ 
rr.anetra. fiPnhum grande ediricio da õ.'ntíguidade rn<>rece· 
1 ;a Pt"tmA11ecer, tir.u vez que f\cou absoleto e, em nome 
do pros:ret!o, ª" c,-ojf!:as antigas devem ceder à picaret;1. 
tlemohb,r::l _ ()uand11 o certo e o sensato !-eria. uma \.'C'Z 

que n PdifiCJo foi. cm tempos, umJ obra ~peitável, r i:· 
,c.nstnii-líl T"~taurá-lo nos !.eus planos antigos e dc-po;.s 
1 Proveitá-!o para uma r('particão pública uma ~cola. um 
r.entr.:, d? cultura Isso de falt.1 d.e espa('o numa cidade 
ampla C(;m:> é •> Rir. de Janeiro e oom tanta praia dis ­
r,oníw•I e 1-te mau•; e mont.anh.1s, francamente. é descul­
N. milito <rá~ll o:ramos antes que a loucura tmohiliá­
t;a citá i1<>terminand~ toda essa ãnsi3 de progresso des­
medido "'e5taremo, rrwis próximos da v<"rdad<'. 

F~tu idêntico se deu com a d(>moUção do Palãc;o 
~fonr')I· onde- f,Jncior.ou o Senado FedPral <• Q\ P cr.1 um 

tos pout""~ remanescentes de uma época de fastígio dos 
·.·elho:; tempos da Pruncira Re-pUbJica, tendo sido, ainda, 
a sede de uma 'mport.1nte Conferência lnternacional, 
quando Rk Branco, o grande Chanceler, brilhava em toda 
a América com ~eu talento e sua inegável sabedoria. 

Velhos co~ventc;), mansões respeitáveis cnde em tem­
Pos ide~ reuniram-sr pcliticos e onde tantas vezes se 
decidiram os des1 ino~ do País, estão desaparecendo, em 
nome d0 mo1erno e do atuJ.1. esse atualíssimo mau go3-
to característico dl' nossas construções. 

Ql!an,:o a!guém vai à Europa e lá encontra intactos 
e,~ Jugaref- em QU'1 viveu Beethoven ou se reuniu uma 
conven,;f10 pc1itica. ou topJ., distraidamente, com uma 
JJlaca num edifíc:o perdido na cidade a rememorar qul' 
ali morou um grand-c. vulto das letras, fica perplexo vc­
-rificandc que l'm no~s::i. terra is!O não existe e que aqui 
os ncsos grand~s homens o são enquanto vivos e apenas 
enquanto se foram politicos, puderem servir ao seu:s 
:.>migo~. P.'lro é encontrar-se conservado corno. por exem­
plo, o r:anch<: em que- Euclides d3 Cunha corrigiu as pro­
vas d1~ "O:; Scrt&-~" na cidade paulista de São José do 
Rio Pa(rlo. à hcira í1a ponte metálica ('JU!.' o notável en­
genheiro f' 1mo,.tal ~critor con:!tru;u _ E' úm l'~mpJo 
cdificant<" par., hO,ró di!-traida memória nacional. Por· 
,,uc nilc imitarmo~ São José do Rio Pardo? Exi~tc ai11-
<!a a casa d,. Rui Barbosa, fe lizmente, como centro dfl' 
rultur-J, r,c, R :o Q [! !<:m<'iro_ M~'- quem é capa;, de a-.;si· 
?1:1lar a cai;a í'm q ue morou Machado de As~is, no Cos­
me, VC'lho? .. 

• E' t<>mpo ,y,.. r(•av~·ar mos nossa ml'môria '!\",•nhum 
1,ovo rc~·stp no_ tc-mpc e n.::. Histó~ ~ se despreza sl'us 
hcn.-; m.-.morlats Sem<>!' um povo "jovem. sem rlúvida 
tnas i.;c:o não ~ t1C-sculpa par,1 iJ'!'nor:f~·mos nosso passado: 
tão rccenh~ mas QUC' um dia S<-rá t :io antigo t.-- 1·('Sf){'i­

i1vc1 com,.. > rlc 01.11r oc- grand.-..s <' .?ntigos pnfsM TS!-1'), 
naturalml"r.l<' ~e cm l ugar <le-. picareto usarmos a !ntf"­
Jlgênda r at,,r"'nd<"rmos a n?speitar nosfo~ h<'ns de niz 
ou~ níto ~ii.o ?1.~ arrrmha-c·éus nem as pisclna1 c!+•fTantc,.' 
Cl'Js pós:tcro; e: Jí' e Bra•Jl e:lstl11 e nrf'Ci!lli'* J)("Ml'lan•c ... ; 
mas, a inrJa e rmv,.- os veneriv('f: edl(icio,q .,_ an."Star<'m 
rmra que ftqut' na H:stória <" na mem6r-h do:!. po,•rs 

,-------- ---------
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ALBERTO PIRRO 
' ' 

OS ASTRONAlJ'TAS 

O Mistério do umve1 ·so está nas 
mãos dos poetas e dos místicos 
(Einstein) 

\ -
A r : port-tg,,n, aprcsentad, em 1·ep1:i!<f·, d,,mlngo Ul­

timo, pelo pro.r.rarn;.. · Fantástico", oom os astro11auta~ 
ame11can0s. _1<'i H' H)m,.,ntc fantãstic,. A m•.tdanr;a que 
ocorreu no u,tcncr de cada um dclt'S, :1pós as \.'i::.g~ns 
<>spaciai~. ~cnslbilUC1u o pli'.·l'co cm geral. 

E' muito ditíc-il. de longe, tentar J)..!netn1· nos a$­
pccto~ ~: r:\is de 1~1" transform.:i.ç;ões. E "JtretE.nto, uma 
coisa f;cou b'"'m claia : após as viacens, dcpiJis de um 
p("rio<lo de pcrt11rh.:tç-Ô<'s l'modonais, Hsicas e espirituais 
quase> lodos ,ique:cs que se recuperaram tornaram-s~ 
homens protundamc•11te volt~dos para a Para(isicologia. 0 

Ocultismo e a rchgião; al3un~ até se dcdicara!Tl ti evan­
gehiaçâo, ab:indon ·mio. por cons~uintc-, seus \·alores an­
teriores. 

Esta rcat.dade su~rc alguns ã.ngulcs de reflexão. 
Um deles se.-:a um questionamento quanto ao atual cs­
táeio de d('scnvoJ\'imcnto do homem. Será que 'Zst=-mo~ 
suficicrtcmentc prf-·p:irados para entender as relações 
('xistcnt~s c>ntre Ci Universo e a natureza humana'? E,;"'e 
11po d,~ exta?.poladio intelectuJ.l e C!t-ntífica não estaria 
violentando o hom..:1, ainda despreparado para tal es­
forço? 

Outrn aYj)CC.to a ref12tir seria, declarou um dos as­
tromrntas, o fato lle o zoverno americano ter se prepa­
rado, durante de, ~,nos, pan todas as aventualidades, 
menos para as trn~srormações interiores que se opera­
riam nos a~entcs d<1 missão espacia l 

Esban-amos aq, 1 i em outro aspecto a reflet ir. O 
governo americano esqueceu que, a t é o momento do 
lançamento do foguete. di estavam cidadãos americanos 
condi<'ionad05 a um tipo de cultura, sociologia, psicolo· 
gia ~ !)Olitica. Uma vez no espaço, despojados desi-c~ 
condic-íonamer1tcs C'les eram homens com su~s caracte­
ríst:cas es~cnciais de seres inacabados e que buscam res­
postas p.ua se ~ituarem na história da p rópria espécie 
humana. Mais: ali e;stavam homens com sua curiosida­
de e. no c:,so do~ astrcnautas, com um apur2.dissimo es. 
pirito de pesgu;S.."\ 

De volta. pas:sados os primeiros momentos de eufo­
ria diante do feito, ficaram esses homens cbrigados a 
conv:vcr ..,'Om r.qu·. i.as experiências extrlord'.nárias. Ver 
a terra flutu~njo r,o esoa("o. a uma distância de 300 mil 
qullôrr.ctros, tran!-f".';mada em um:t pequena bola~ gude. 
com 4 hi1hõe~ ele ):oeres humanos em cima , é dose ... 

Tsto signiFca, com sot.)r,.1s. esta reviravolta que e"tá 
ocon·endv no~ r·;.m1 ros de interesses d~ses hOm"'ns. E' 
natural que clPs hus.q·1em em Deus as respost°'::. para 
seus qucstionami'ntr.as profundos decorrentes de tão com­
pli?:'3 <'xreriência. 

Uni oonto hastantc, como"entc da entrevi~t ~. doe; 
astronautas foi <.• f :to de t>JC:s olharem com muita tris· 
te2a .,. d0:;trui-:-ão <lo planeta pelo prõpr;o hom('m. A 
Terr~ está senck• dç,,truíria cst:1pidamente cm nome de 
uma des11mana Sl!nrem"'Cia política e ecor.ômica que 
rcmpc C•)m a unidac!r dos p:i,,·os, crlando vários mundos 
em ur.1 ::;ó mundo E isto sien_1fica morte. Este des­
perd iC:o, r~1ra o:. ~~tronautas. de,·e S1!r de enlouquecer. 
A1gu11r e~tão internad~ hâ meses . . 

T udo b tc,, rarc leitor, nos ]eva a uma única posi­
('ão: a ª"' oração. Orar e torcer para que os homens 
cncont~m a unidaék• su~erida pelos astrona,Jtas. não nos 
csqu,,.,:cndo d1· (;ll'!', vistos a ..ima d!stâncb de 300 mil 
quilõmetros, somoR ~penas uma bola de ~ude (lutuando 
no espace. 

--o;:- Nylsôn Nogueira 
ODOi'<'h>I Qt_;Q - CRO/RJ 2040 

+ RADIODONTIA 
+ CIRURGIA ORAL 
+ PRôTESE FIXA E MôVEL 

Trav Almerln da Luca- de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Novn l ~uaçu - Tel, 767-7929 

\!ORA 'RIO. ~.as, 3,as, 5 . as e 6, as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada. 
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DQESÇAS DO AJ ARE LHO DIGESTIVO 
ENUO'.>COI IA DIGLSTIVA 

Ru JUlz Mt..ac r !.f;,irqucs Morado 72 - • l i67-0flH1 
Nov• Iguaçu 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CREMFJ;J - 11 .18'7 

Glnecolog,a - Obs.etr.c1a - Prevençlo do CAncer -
Cinqla 
MESTRE EM MEUICINI. (Ginecologia) - Unive,.idadt! 
Federal do Rlc de • anelro. 
Cons . Av Amaral Peixoto, 364 - entrada: Travessa 

Quarem,a. 3<' - Sal.!., 107-108. - Tel. '76'7-11536 
2.ao. 3 as. t.u e 5.:u-felras - das 15 às 19 bs. 

José Carlos do Valle 
CUNICA MEDlC,\ CANCEROLOGIA 

POFESSOR LIVRE-DOCENTE DA ESCOLA DE 
MEDICINA E CIRURGIA DO RIO DE JANEIRO 

au:F!: DO SERVIC() DE CLINICA MEDICA DO 
INSTITtrl'O NACIONAL DE CANCER 

R Ju Mo; dr Marqun Mor.ado 72 
Bm-irlo - 4 a e u as-feiras a partir das 17 horas -

'llí-Gll91 Nova Iguaçu 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutiuho 
CLINICA lllJ!:DICA· GASTROENTEROLOGIA 

B0IUlUD 2 u. 3 as e 5 .u, das 16 b 19 horu. 
qllllallllllrllD: Av 13 de Maio, lW203 - Nova Iguaçu 

CIR IJ'.CU.-l>ENTDIT.a. 

llLTORIO R ia 0tivt,, Taniuino, 74 Apto 601 
Ed1fl lllereanbuk 

Rara Jeam1" Tel 767-5'780 

li. 111 llil faCli • en. 
PSICÓWGA 

LABORA1 ·mo IJE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MA/lTINO CRM-rtJ '79'7 
TEFFEfil'O!\õ :MARTTNO C'RM RJ 1989/S 

AI.VARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P...? 839 

CJ!EDENCIADOS PELO lNPS 

RUA QUJNTII\O BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

NlLOPOLIS PARACAM!l! 
R . Getúlio Var-. 1594 

T•I. 2628 
A•. dos Operirios, 315 

Fone 2216 

D1ar:am,nh•· 12,30 às 15 horu. Sibado. 8 b 12 bs. 

DR. ANTONIO LOPES 
NEUROLOGIA 

ADULTOS CRIANÇAS 
Consultórk, 

R. · Auredo So res, 48, Centro - Nova Iguaçu 
Fone: 767-0372 

CENTRO ORTOProico TRAUMATOLOGICO 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horãrfo : 4•, e 5.•, das 16 às 19bs. 

Rua· Juiz Maadr Marques Moradn. 58 wa 803 
NOftliruac,, - RJ 

CII. Yllrhnl 

Arlic1lacis 

Dr. Ueliton Vimma 
DOENÇAS REmU.TICAS 

(Prof. de Reum.atologla da Facul­
dade de Medldna ela Unlvenidade 

Federal do Rio de Janeiro> 
Com R Juiz llaadr Marques 

Morado, n 72 

Oss1 : 
Jlorirlo 2.al, t.ao e 8 as-reiras, a 

partir du 17 hona 
Hora marmcla • tel. 767-0691 

- Nova Iguac,, 

Ir. l"crlt fr111i Pil1ll1 
CAlfCDOUNII.A. 

armwwwvaa,os 
Tr•-•nto daa ~ do ~ 

Oellllal :remlDIJlo 
Dlarlamlmte, cia. 11 u IO hGraa - llOII IIORA 

IIIARCAD.A. . - llilNldo: de t u li bora., 

- 11111s. , - llollrado - IPaQldta 
TELEFONES: '796-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 
DOENÇAS DO CORACAO E VASOS 

CHECK· UP · ELETROCAROIOGRAFIA DINÃMICA 

CONSULTÓRIO· RUA OTÁVIO TAROUINO. 1, S/'°2•FONE -
29-3•-4•-e FE Ada,14•118hs. 

RESID~NCIA·FONE 2049 

,, 

1ftn 
••~ ft6oalanal IM ..W. 

- ASSISTl!:NCIA IIFDICA EM 
PARTICULAR 

j - CONTRAWS COLETIVOS E JNDlVJDIWa 
- EXAMES LAHORATORIAJS 

!--INTERNAÇÕES 
- llloTORK.A.ÇOES R PROi' a VENlK.A. 

1 TORRES 140 - TEL '1&T-C1213 <• lida .. 
tituto ele Ed11<81,lo de Nov J&aacu) 

Aw e .US•felru du 8 .,. 12 .... 
(~-~ .. 13,ID ...... 

EUZIIOI a RVI 

HORIJUO 
MANHA 2.a,4.a•&a-duB•UIIS 
TARDE :<'e 3.a ,1 6,a - du 16 la li 1111 
Cons. Trav Alnlerlnda Lliaa de A--, ll Oalll. 

"'e>ld - Te '196-2139 - NOft 1&11111:11 
Convénio s.-, Bi:>i: ........ 

Omlultas tambtm - Jaa _.,.. 

Dr. EIIUIIIIII •11111 a aa 
Ortopedia - Tra,._IIDlocla 

Reum•t logla - Fialolienpla e Jlalaa-X 
CE.."ITRO DE TRATAIIEN'l'O 

AMBULATORIAL LTD.A. 
R Cel Frucilal Saarel, 211 

1' riamente incl ibadaa e domllWDI 
NOVA.IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
DERIL\TOLOGISI'A 

1 PõS GRADUADO PELA U F R J 

Com · Rua Otivlo Tarquino 1, Sala 
Horirio 2a.tae8a,du18 19 

1 
DR. J. GOULART 
Clinica e ~ doa OU­

DellUtamaDto de Ola,,_ - ......_ ......... 

1 .. ~ 
Oou11116rto: Rua 0 1691G ftnpalDo. 'N 

SDlJ'fCIO ~~..:.~ '1'11.: -
RHldtnc1a· Rua rnaea- Raqel, 11r - - ~ 
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JUVENTUDE SE MANIFESTA NO 
"ENCONTRO DAS ARTES" 

).rt~ " a Jun!ntude rlt>-
J. si' os m_êos em N'- \-,~ Po 1!Jtegraçã(· :\l(·s~l' priml·l­

ro dia muita eentl" trt!nsitou 
pel~ . Instituto ee Eriucatio 
,-\fran,o Peixoto, discutindo e• 
fazendo ob~ervações \'J.riadas 
sobre o EJ\iCOl\~TRO e sua 
1mpcrtã.ncJa corr.o instrumen­
to fte ª"aliac-ão do q11e ~ faz 
110 terre-no das SrtPs hoj,~ em 
~ova Iguaçu Os trab.ilhos 
ticarão e:-posto~ até amanhã 
dominl_'.'o, às 22 hor"s _ Na ex~ 
r(i~i:"âo,. d<.'stacam-~e os pai­
ne1s hterõr;os, o; stftnds 
com t~lha:o em madeira e 
:tcríl"ro, o:a. paramentos art<'­
an: is, ?s tela~ e gravuras 

ram--u Fato unportante foi 
ic,t~~ · proporcionou o . EN-

~'"fRO DAS ARTE'i. or­
('l")J_ do p?IO grupo artistict 
~llfl~w;o. Sem alarde". b:-,­
~J~çót.'s. _ dC'1:<'nRs de no,·os 

1 s. ,i;::uat.;"U~'nos. poetas. 
,rus :f!'.- mú~iro.;, e::;cuiton.·~ 
rmW uiÍ,e de trabalho do Gru­
t· ~ 1alebouço s:>rviram. rio 
1 da abertura do ENCON­
~~O i6 de .,gosto). muita ~a­
!ida dr fruta e c~Ido de ca­
na aos presentes. Sobre a 
f-ti,·a~ão de um trabalho, 

e'. ohjcti\·o é o de pres:n·ar 
c~ra("C'"" cultur:is _ 1·.:>mane~­
:ntf'~ dt' um:-. 3,:,c1e-dad~ c>m 
c0nfl- ro constante, f_alou. Pau­
Jo Rirhan, um do::. 1dt-ahzado-

do ENCO:\,RO DAS AR­
~$. P.icimn de~tacoa ainda 

8 atuaçãc dl..' to:Ja uma cQu1p2. 
Q . <: !:'e mo,·!me~tou no 

-. .. cntido <!'..'.' realizar um 
~~11-0 artístico tine e des­
('(·rrt.prom:ssado .. E ~c~nhf'­
ttJ ttmbém .. _ 1mp0rtancia do 
:po.o ao Cru?? pelo Pro~, 
f:t.1.Y AfrJ.nic Peixoto. t'm CUJJ 

~lé:!io rearz~u-s _· o E_NCON­
't'RO - mais: propriamente 
00 Teatro Procópio F·.arreira. 

O EXCOXTRO DAS AR­
TES fo, pro:n-amado para o 
perlodo de 6 a 14 do 
crrrente més. Ko dia da 
r1:lertara do ENCONTRO os 
;rrl6tas compareceram m 
t,om número e permanec."ram 
m !E.',P da manhã à n::>ite. 
4uando se apre;,~ntou o Gru-

M"ús·c~ PARA TODOS 

A apr('$ent2.('ão do Grupo 
Integração assinalou o:, inic'io 
da programacão musical r~o 
ENCONTRO DAS ARTES. O 
Teatro Procõpio Ferrcir!'." <re­
pleto I v;brou com as música<:: 
interpretad.:i:s pelo conjunto 
regicnal. No domingo, o:. 
"ChC1rõcs d"" J\lesquit;\'' int<.?r­
prelaram Ernesto Nazarcth 
Pixinc;uinhJ, J.~có do Bando~ 
lim. Benec!it., Lacerda e L11-
pcrr(' Mir:ir1 • Nc.;-~e d:a, 
entusiasmada :> platéia ~xi­
giu o solo dos conh.~ctdo,:o C~­
nhoto do Ca\•ac,·, Jm·enil e 
Jo:io Co Bandolim. Os "Cho­
rões de Mesquita··. apes.-tr de 
ôe"conhecidos no e-entro de 
No\·a Iguatu. j.5. são. n~ en­
tanto, bastante conirecidos e 
até mesmo tract;cion2.is em 
Mesquita. No dia da J.pre­
~cntação do conjunto, Joã:> d:, 

Bandollm. líder do grupo, di"­
~l" q11e ''o pessoal se r('únl" ao~ 
dominco:s, ncsso dia <ie folga 
.-lo trab'"'lho, para f.n<'r uma 
(\:'~tinha na casa do!ól amigos" 
•. :oito l'("ff:'riu-s~ rentu~in,m"l­
dol it plateia, dizendo que 
nuncJ. se apreSl"nt~r:>. rfiante 
de "gente tão boa". Além de 
.!oHo. integr~m e~ "Chorã.:-s 
de- Mesquita" os seguintes 
mllsicn:,; José Sete Cortfar 
(violão), Juvenil fbandoliml. 
Nilo (violão), Canh,...tn rca­
\·aqu;nhc l. Martim f p:mdei­
ro > <' Vicente f tãmbon l 

GRUPO TERRA 

O grupo m,1,:-lcal maLs co­
nht•ci<lo em No\·.,. Iguaçu de 1 

um ''show" h parte no EN­
CONTRO DAS ARTES. 
Apre.sentando o no\'O esp.,,tá­
cu1o "Em busca dos sons per­
didos''. o Grupo Terra reveta 
não ter perdido s11as caracte­
rísticas, que se concentr.-m 
no trabalho coreo~áfico G'e 
F, derora e Al.rn Campcs e 
c~o~ músicos Wandcrley ;\1arins 

~~~1:;, l·~ola, a!ui~~~~: e ;r~:~ 
(batPria, percusi:;ão e voz) e 
Adilson Santo:i ( f)f"rcu<:.sâo l. 
A mesma pl.üêia que assistiu 
impávida a aprl:'s1mtaçãc dos 
''Chorões de ~lesquit~-" reen­
controu o Grup:> Tcrn numll. 
n'>:tc ;n~piradís~1ma, q~e só 
r.ão ~e prolongou ante os in­
sistentes pedidos de bis por­
que a hora jã m.zcrcava o fim 
~o espetãculo. Mas para os 

que pn:tendcm n•r novam~~­
tf' o Grupo Terra em ex1b1-
("io, anunciamo~ que (.)_f(. se 
BPr<'~'.c'ntaró. amanhã, as 20 
bor:"~. no auditório do Ins­
r;tuto d<' Educação S.anto An­
ton•n '1ESA) . 

PROGRAMA FINAL 

o ENCONTRO DAS AR­
TE"' chi>r;ou ao (im. O pro· 
gram:1 a.;-sinalCt rara hoj(_, " 
3manh:i as últimas apres~n­
taçõ(-'s. Hojc-, às 20 .. hora~; 
~erá realizado novo s~ow 
musical. O conjunto rt'glo~al 
•·c-ra,·o c C:\ncla'', ,.,E- Aushn. 
\·oltarã J.o palco com dois :~x­
intcljrantes do Grupo RlthU"', 
Alulzic Bcvilacriua e EveraMo. 
Amanhã, p:,-la manhã. ~erm~­
nt"CCI â abntc1 à visitaçao pu­
blica :,i expo3 i~ão artística. 
No encerramento do EN­
CG~TRO, marcado para as 
2o horas. serã aprz~entado o 
e s p e t á e u I o "Ensaio Ge­
ral" c o I a g e m de tex­
tos de Sõfocles. Ariano Suas­
sun ~ e Carlos Drummond 
de Ândradc _ A criação é do 
grn~ de teatr~ do Colégio 
Leopoldo, !Ob a orientação de 
Marcos MircllJ. Esta peça 
fdisa-se) e ''Os .músicos de 
Bremen". de Grimm, repre­
sentarão No\·a Iguaçu no pro­
grama de teatro Facete ':ul­
tural. promovido e organiza­
do pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado do 
Rio de J.~neiro. 

RECREIO 
•·g:1~m manda a"]ui sou eu·• 
e que "ninguém tem :12da com 
a minha \·ida•·. Tudo c:>me­
çou com o autoritarismo ca­
n~tcristico c'e Sêrgic Mor~i­
ia, que queria tomar ceneja-; 
~ pa~ar com gritos de ''sou 
<1ono d-:-. C3Sa ,. . Seus 3'-SCSSO­
r.: s pediam par:\ que ele s~ 
contesse, que .~. festa era de 
confratern':,acão. Em \'ão, 
rentaram dis~uadir Sérgio Mo­
reira. 

OS LIYROS MIIS YENDIDOS OI SEMIND 

Por iniciati\'a d,: Diretora 
.Arletc Gou\'ea, a E~oola E~ -
u.dual Vicentina Goulart de­
scnvolwrã neste segundo se­
m .tre uma campanha de \".\­
lonzação das proCssões. Já 
rm a;o--to o:crão hc.:menagea­
dos e,..;; motoristas e cobr~.do­
r--s de tran.c;portes coletivo~. 
S.:rã (\?ito um concurso de 
(Ut!.zes alusi\·os a e~t~ fato. 

Algum professores ainda 
.rt,:, com iareceram às salas­
"'-'-" Jla para o primeiro oon­
t.ato cnm o;; alunc.s. No lns­
tjtuto de EducJ ç-ão de No-,:i 
~ri1ar·u e no COJégio M•1nic:­
Pial Mot1tC'iro Lobato o hcrâ­
no escorar ain'ia não foi 
tQuacion"d'J. 

Os asse-s$orrs jâ ei-t ão c>m 
P&Z com r.: diretor do CM 
!.1"'.)fltc M L".'!;ato, Sér5:o Mo­
h :r~ Pelo rneno:-; é o que 
~. Tot!o m:1ndo estii tra­
talliando 1: m· ~mo r'.tmo ~e 
!Jlt,-.: do inci~1ent ~ ocr,rri ~ '> 

Mu'tcs pai3, :alunos e ami­
PC,;; ficaram perple.:tos com a 
descompcstura do Diretor do 
r:vtML, que dur .. ~nt~ a reu­
nião entre pais e mestres fa­
z~a questão , .. '.? frisar quf', 
"t-armoni"" dentro da e~cola 
era e (]:Je se bu:;cava ... " 

• "Os mistérios do aquém", 
de Carlos Eduardo :'\Tovaes -
CrS 50,UO - 170 págs. - Edi­
tora Nórdica. 
• ''Mevitevendo", Ce Artur 
da Távola - Cr$ 50.00 - 153 
pãgs. - Editora Sakmandra. 
• "A cornp~nhia'', de Jch.n 
Ehrlichman - Cr$ 95,00 -
305 pâgs. - Livraria Francis­
co Alves Editora. 
• "Alegria, alegria", de Cae­
tzno Veloso - CrS 65,00 -
218 págs. - Editora Re~rd. 
4 "A arte e a neurose d·~ 
.;oão do Rio", de I. dt L. Ne­
ves Mont, - Cr$ 50,00 - 189 
págs. - Livraria Francis e.:> 
Francisco Alves Editora. 

• "Como \'encer a fadiga", 
de Linda Pembook - CrS ... 
80,00 - 261 págs. - Livraria 
Francisco Alves Editora. 
+ "Jody", de Jerry Hulse -
CrS 50.00 - 137 pâi;:s. - Li­
vra ria Francisco Alves Edi­
tora. 

+ ''Dcna Xepa", de P\?dro 
Bloch - CrS 55,00 132 
pâgs. - Editora Nosso Tem­
po. 

+ ''Tieta do a1reste", de 
Jorge Amado - Cr$ 160,00 -
590 pãgs. - Editora Record. 
+ "O complô''. de Irving 
Wallace - CrS 178,00 - 764 
págs. - Editora Record. 

01SA S~TO ANTONIO. 
PAPELARIA & LNRARIA EM GERAL 

WAIJcR FIHlEJRA Vlll.ACA 

avenida marechal floriano. 2018 rova igUaCu 

1 _Gft~d~Ínues Pereira 
Laía,yctte Rndri.2:ucs Pt­

n·ira, político e maeistu­
<to bn1!;ilPiro. naJccu ttm 
Minas ~rai~ vm 1834 
Crad1Jado em dil..,ho cm 
São Pa11lo, fo; promotor f>m 
Ou?·o Preto. transferindo­
se df'pois para Q Rio rJ,, 
Janeiro, ondc- pros-eguiu 
~u ~ carreira na magistra­
tura Colaborou na lm· 
prensa. adquirindo fama 

rk polemista, pr;ncipalm<'n­
t\? atr~vés da "Atualid1-
dc, jornal que dc-f{'ndia º" 
mais avançados princípios 
Hbeni.-.; e a prime;ra folh, 
a ser vendida avu~a nii~ 
ruas. PrC'sidiu as prcvin­
Cias do C.Cnrã e do Mar,:,­
nhão e íoi um dos sir.,,a­
tários do manifesto r<-pu­
b!Jcrno <!e 1870. Mini.c;tro 
da .,:"ustlça do Gahinet~ 
Sínimhu. realizou, de 187S 
a 18['1., r..ãpid;\ ascens:--10, 
<"1ra·.-és da#qual foi mini"'"­
t r o, deputado. senador, 
conselheiro de Est tdo. pre­
si<fontc do comelho d!!- m.::-
11 :strrs íl883) e ptenipo­
tenClàrio no Chile. com a 
missí1c rte servir de árbitro 
nas teclamac:ões italiana:,;, 
inglesa~ ,. fr~ncesas moti­
vadls pela G11~rra do Pa­
cifico. entre o Chile, de um 
lado, " a Bolívia e o Peru, 
de outro. Quando se reu­
t1iu em \Vashington :l l 
Conferência Intern~cional 
Americana (]~9l. foi ~u­
tra v~z ministro em m;s:::.ão 
espeei-lll, irtegrand~ a de­
Jeo-a~ão do Brasil. ma.~ 
abãndonou c:.se cargo por 
nfio ~ceita~ a rcnovac:ão tle 
seus Poderes pele governo 
provisório da República que 
for.11 proclamada, deixando. 
assim, de ª"s:nar os atos 
finais da Conferência. ~~­
mo o que criou a Uruao 

- "" 

,,.S • 
lnternac1cnal da~ Repúhli-
cas Amerkan-1.s fdepoi.; 
União Pan-Amer;cana). ln 
sí~e polemista, Utent?, 
jurisconsulto, juiz da Cór-
te de Arbitrag<>m de Haia , 
deixou vãrias ohras. dentre 
el:iis "Direito rias Co;5-a~·· 
(1:l77); ''Direitos ria Fa­
mília" (18891; "Vindicial" 
11900), opúsculo publicado 

scb o pseudônimo de L-a­
bieno, no qual defende Ma­
chado r':-;, As~:s da~ criticas 
de Sil\'iO Rome-ro: "Prin­
dp'os de Direito Interna­
cional" '1903); "Projeto rie 
Código de Direito Interm­
cional Pr;\'adc" <1911 l n,, 
pcnto de vista juridlco, sua 
obra é da-; mais impcrtan­
tes ha\•idas no Br~il no 
século pa.,;sado. dcd~c\_da 1 

principalmente :\ô Dtre•to 
Civil. em que dei:~ou dois 1 
hvrcs até hoje m"Jdelares 
pela clareza, el~:?~nci~ _e 
método de exposiçao: 'Dl­
reitos das Coisas·· e ''Di# 
reitos da F,mília" · 

Lafayette Rodrigue._, Pe­
reira morreu no Rio de 
Janeiro. em 1917 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS S!!:RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direcão ªpR()F.ºcA'¼'f,~00 DA SILVA PINTO 

ME"J'ODO P RA'TICO E EFICIENTE e rapazes 
Aulas interHivas no turro d.f' noite, pa.[1 ~~tg -

RUA BERNARDINO DE ME ' 
Tel. ,6"/-5284 _ NOVA IG UAÇU 

- 1 Ora. Diice lzabel Taveua : 
(PSIQUIATRA) 

Horârio: 2.a, 4.a e 6.a, das 14 às 17 horas. 
consllltól';O: Ru:i Quintino Bocaiuva, 25, Sala 1.005 

na f sta JUnina d."' E.iCola, 

QL.a.r-~o o din·tor um pouc'l 
r.o••.,,:ejadr,, tiro• um~ rle 
::lon· ~o colt.'gio" e quis ex-
• 

1 
T SE"IJC;; íiél<;, 0!:~f'>SV'!'<',_ .,.:"' 

1(; tro 1:- "'~e, 1... Dls··c" que 

Uma :1 ·na formad~ em 22 
~o ée>embro de 1973 pelo 
Complexo Educacional Silvf"i­
ra Leit~ reclamou ::>o CI--­
ESCOT..!\R ?. não libera ,..-,o d, 
seu diploma. o que ;moli('ou, 
neste caso. nc seu não apro­
\·eitamento !'lo reescalor ~m •ri­
to do maPistér'o munlcip3.l 
Disse também que dez._.r-s de 
formandas do mesmo ano e 
turr.1a estão impa-::sibilitac1as 
ª"' t·xercer o magistério por 
f~l'a dô ;,iploma. O Veread)r 
,José 'Mendonça en·.1i•:,a ofíC~Q 

:o M·nistro da Educação Ncy 
Bra(;a para informar que tipo 
~ iITegularidade e !ól ta ri a 
ocorrendo no Comp!1•xo E,1,i­

r ,.,0 nat ~ilv:>ir<:1 Uit?. 

REGl!:TRO DF TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTORIO flOOOLPHO QUAAESMA - s• oncxo 

R,-.21~trn• D1ver,o~ - Escrtturae; _ Contrato. _ 
Pt")t'1)rAchf-Ji _ Flrma• •te 

Roa Get0Uo VRrgu. ~2 - Pone· 2928 _ Nina hro&c-., 1 1 

CONTABlllOAOE à~ ELSON BORNIER LTOA , 

O,qanizc:tcão de Emprêsao - Assistência Fisc- al e 
Comercial - Balanços, etc 

-tt6rlo. Av. NIio '••ho, IIOI - .. 
<BZD• PBOPBIA) 

t.i 18,4 - N. lt•- - 1U 

1 

1 loja13uldri m 
Fi!ial: Nova Jgwu;u -

---------------

A <)lJE DITA A MODA 
:\IASCULIN A 

Nilopólis Rio 
A camisa que 

de Janeiro - Duque de 
veste melhor 

e . 
axrns 
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AUTOMOVEIS 

IUTOMÍYEIS TIYEUM AUMENTO 
DE 50'/, EM UM ANO 

Lm ag . 1~ do o pa!'s.ido II Volk. \\ lgcn 1300 1,;ustava 
Cr$ 3S 295 Ho,J\ ~t• custando Cr~ 49 109,00, ou f.<'Ja. 
39,14 por ce11t, a nm ., Mus !.te fol o m no aumento d pre­
to regtstrado 1•c~e 1>e110<.lo dt• um ano. <>s pi-e os d1 maiorrn 
dos ,clculos e m ntaram tm torno de 51.) por C\ nto rjt•s(h:, ago~­
to de, ano P8J vdo e em atcuns casos, acumularam ind1ce1 
maa§ t!'lcvaJcs a,nda rtc• n•ajustes d<'sde então o Dodg'(." D 1rt 
CAU:-,,t:" d. LWf.o por ex. mplo, pas...11;ou dr- CrS 71 727,00 para 
CrS 115 90000 o que r:r fica um aumento de fil.:'1 p,or C('nto 
nn pr •zo d um ano 

Em ~ral i: 1 t, ias proc-uram aplicar meron's ,nditt, 
nos rr. 1s p,: pulares que são fabnc-ados C'm 

malar escllla pJ'cando ['f-ajustes mais elc,-ados nos ,c-1culo 
f IX& CCIUIUfflldOres d(_. maior podt'r aqutSlti\:O 

te com r1amento reflete tamWm a preoc ,p -
çã daa lnd tr em encarecer ma ·s ainda os preç o 
\t"lculos de bna ... os ao:1 oonsumldores de médio po~<"r quis -
tiVo Mesmo a "nn. de-,e-se psperar nov05 aumentos att o fi­
nal ano pois ha um consenso entre u montadoras de M­

loc r em pr t nl un pro<"elso de ttajust !'S para o preeos e! 
agor I em ant,,. qu at'Ompanhari cada minimo aufl'K'nto de 

t q• reg trarcm. 
A. lndll.atriu -tendem utilizar desta forma a libenl.lde 

de ~ que lhes for 1'011lll!Cllda prlo CIP (ConseU.o Intenni-
al de ~l do..,,, junho do ano passado e, assim, ,vi­

tal' aepn!IAllll!l'lt de mnentos de custes que aa obrig1va a 
16 oalldtllr lndk-es de ttajustea • cada trlmeattt, quando ain­
da eata,llllll sob cootrole do 6rglo. 

llt 
'1111141 

Vende sempre por 
menos 

_, 1. CHlff 
ADVOCACIA 

~AODEBENi; 
~ l!l Yl:NDA DE DIOVEIS 

•• 11a Adelaide de Carvalllo, n 20/204 
Tel ffl41112 _ Nova Isuacu 

CORREIO DA L.AVOUA ... 

EDITAIS DE CASAMENTO 
( i\H:T('UUO IJt \li '-(lt 11 \ 

:E :n mt cartório t ,o 111 -
'.'C:1do o e,1 ta d C" nm -
:o rlc 

Lna 
\IV 

•q mn An1on1<1 Go­
mM ~ ' ba1t ana !\faria Go­
me!IC t'ia fiü," rll" Gf)n al Ff"r­
rr.1r,1 ArauJo t• ~fnro,1 \l\f' 
Ar U}O 

Edi"eldn Marcuhno rla'I Nt•-
\CS motorista Maria de 
Ffit ima -4r• Santos octt-
t u, e i r • rasik-iros, ,iol-
,dro,;;, ~ e. n<"!oif,, distri-
t ~··a n-ror, • ... lfr.,,qui-
ta 7R r'. rir filt,o · e; \"('fi­
nA. Paciwc-o rle Araujo 

c~,tmarl .. Man()('l M s -
tr~. func. púllico, ~ o,r: , 
S,lva de Oh P1T8. domé-stlm 
t r 111iteiros Molteiros, residen~ 
t !l rM-te di.tr·t , R•Ja ,ta 
F n 215, elP filho de Fran­
c's"o Manoel ~ santos t­
Jc , r, Maria dos Santos, 
ela filha de Anton o S1lv• de 
OJive1ra r Maria "ui a de OI -
vefra. 

Olerne Marinho ajudant• 
de cozinha e Sic!N Amarei da 
S1lva, lmpre-ra, brasU-.lros. 
sclteirG, residente neste dis­
trito, Rua Manoel I>u.lrte •. 
1005, el• filho de '"•bastll<> 
Marinho e Nadyr Flguelr ao 
Marinho, el• filha de u z R,­
d~ e Arlette d, eonce·­
clo Amaral da Silva 

Da~· Cardozo DiU. (une. 
púbbco federal. '" H rciha 
Rodri"ues de- Almeida. d -
r: · tiC'8 bt'<"1•leiroa solteiros 
rc i rntes n te distrito, Rua 
:OSé . alom .. o 82 ~ Rua To­
nf"lr-iros 271. respectivamente. 
e)e f11bo dP •oão C.rdozo 
Dia e Clar P>termslr:" 
Cardozo. ela fliiia de Adelino 
Pere,ra de Almeid e D,ru 
Rodrigues de AJrnelda, 

Cluem ube'I' de algum ,,.,. 
pedlme:ito. aOIISl!-O 

'Mnq lta. 10 de apto de 
um 

Oftdal 

REGISTRO DE DIOVEIS DA 2 a CIRCUNSCRIÇÃO DE 
NOVA IGUACU' 

EDITAL 

H ERMES C;QNES - •,\ CL'NRA. Ofielal do Reglltro Ce 
Jmuvcls da 2.a Clrcu• •,nçlo 

P..lo presfflte, ai l"CleDdo ..., que IM foi requeri&, prl 
Jmob li bia- Dei man- S A Intima· Genello de Abreu. Anto­
nio da Omcelçlo,_Noemla d& Silva. Joia Peclnl"' U-. •oi, 
Batht I da S1ln. Jann. santa, de Soua, &ama Modestll da 
Silva, Wan• ir Rlbelro c1p AbmJ, Anwnlo Olheira Cleeru Jo­
lia• da Sil,a. JDCI G-IYH Baeta, ,?oú Vicente de Mello 
V-rtAlrla de Souza llnclrlsuet, e 1eU1 .-pectlYoa cr,njlll'!I, 11111' 
11e dC<'ntr•rem em I pmraclo, a Vttem em HU carll6rlo, 
na rua Get611o Varru ~ neata ddade, papr • ~­
elas de Cr$ 5'l0,00, Cr$ 210 00; Cr$ 390,00· CrS 380,00· Cr$ . 
390.00 CrS 310.00· ~ 5t0,00; CrS 150,00; Cr$ 25000· • . 
Cri 320.00; CrS 195<.C; Cri 295.00, 0$ 1'111.00, respec:tlvarnen­
te, referentes u JJ1-estac&-o ,.truadu das lotes de _,., que 
p-omet«am eompn;: .., Jotnmento denominado Jardim Dela­
......,, -,m Quelmadol, 2 o dlatrito deite mun;dpio, e • que 
se ve"""'"'"' att a d ,,a do papmento. altm das custaa e ju­
"'" 1Gb pena de doc,or.ldr, o pruo da lei, - IN!ldndldol 
os «.mprombooa ., car.ttladU u awrllac6n, ,,.. termos 
do art 14 t 5.o do Dec 31179. de 1S de setembro de 1938 
Eu, HernieJ Gomes ela CunbA (2-2 

CISA ABRIi• 
Foicos de Artificio - c..ca - Pe-s - Jllstrum,,ntoa 

lfu•l<e • - Loteria Esportiva 

Rua G .. túho V rga.-, n. 8 - N Icuaçu-RJ 
1Em frt'nt.c.,, -., Ro.ln\1.áno do Cine Jguacu> 

t<I 767-11655 

\ ILA DE 'APJ!;IU 

G~!talpmo Fr.' nc;a Apar -
C'Jda Carlos Reil braslle ros, 

11, lc,res;ntàRu 
T baas 16 filho de Atayde 
França e Nelcir da Silva 
Franca, el domé t•oa filha 
de - ~ .. Macha ., Fi­
l~o • uudórnira CU-los Fon­
•ca Machado residente il P 

Tob,u. 116. nesta loe>lldad . 

Joio Callxtc lknd e ...,_ 
ria Im&C'Jlad do Naacunr to 
bl asile rcs. IOI ""'" lho 
de Francisco Ca~xto ..._ 
e Fnndsca Rosa M 
res dente a R aa do Brim. 38 
Enaenhera Pedmra. -
duitrlto, ela dcfflfttia f lha 
de Joú Soares do N-­
to Luzaa Craveira do Nr­
c:lmmto reslcleDte a Rua 
Jcuaba a/n, Enpnheil'D Pe­
dreira, neste distrito 

Jran de Aqumo Sllv e Ef -
pnla lfarfa Pereira, IIIUlle -
ros. soltei-. ele lllfOrmante. 
fllh ~ Francisc.'o Benedito 
da SIJn e Izaura de Aquino 
Silva, ......,_ .a Rua Judith. 
382. nosta 1ocalldade ela do­
mfstlm, filha de J-. Maria 
Pereira. residente • ... 
dltl> 3C2. De1t.& Joea1ldade 

Otávio Jladel de Alrmlda 
Francisca Cmnelio da SIM, 
brullm'OO IO~ em'­
plnte!ro, fllba de ....,.., Jlld.-
m melo de ~ Jfarlll 
:M"mnvma da Qffleelçlo, ela 
dDmtltlm. filha de :ralo 0,,.-. 
neliodaSttvaeJouellnaAm 
de J ,_ resitlentec A Rua 11 
de N...-llrv. 2'1 ~ ---·-Ja Luiz Sobnlllo Jlada 
de F tlma da CDncel!;lo. 'bra­
,dle llllltel-, le .........­
te. fllba de lbmeI LulZ Sell-

PEDRA RRITADA E PÓ DE PEDRA 

TPl,,fo,u· - P.\HX - 767-4117 
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Junta governativa 
no E. C. Iguaçu 

tin rtuHlão rpalizadt1 1,_.sh seman,'l, o Esr,orh: Club~ Jgua· 
_ decidiu accit'\!" o J•cdirlc. de renúncia .do Presidente do Con­
~lhti :Delihcrc1t.•,·l"I, Sr St•bastiâo Francisco d .~ Moura, jA q•,1• 
; mc,sDlO óch:11 N,wa Jg1.1:ic:-u e,_ consc,,quentemente. não ~de-

cvntinu_ir it !rcT,ti:- d<1'- destinos do clube. Na oportumda· 
11

~ foi con~tituirh uma :unta Gov<'rnati\'a que atuarâ até 
d~. -1 óo pn:.,,imc, an('l. crmposta pelos s~. Nelson Roberto 
"',_:~iJ('l de Olh·'.:'ir.O ~ 1-~Tes Ferreira Roao. 
B ·;i. im{K,tt.H, .. ;, ,\~ll)r:,::> do alvine::rro. comparec,.•ram ainda 
.. c,in~lh1•ixo~ Nc,:.,.on ~,,ares, Pedro Arume, G1lson Quare~­

<'- e Oli\'(•ira. Luiz Ca1_los Salles Gu1m2rães, su~d M•.:ut1-

,na \~reira .;0 11:,~ Gama oP Barros. Albrrto Campc-lo, At haide 
~ ~il Bitten~llrt, Az: ,\i.;_g1,f..!o Garddo. Dir10 !"°.3~unde_s, Josi! 
\ntJllio F1"1 nn~de~. Lah: Sa do A~:lral, Lamart1ne P1rts de 
' 1 11, Orlando Sn.arr-s, Alceu Sá B1tenCôurt, NiJo P{"tanha. d<> 
!\ <' ' ::e O-:mar I .apoi t da Mot J. O~waJ.-to Soare.,. RJberto 
:;::;;~. G~bri~' .. kão ._lc rge, ,.;·air Viana, _.:'orge. Ferrc:ra . da 
$:h·:i .• \lei; Roói~u~~: Alex 1:"urta~c. _Gar~b!ld1 de Ohve,ra. 
Gil,;:,., Pro\'ença:iv, Oh,·1(' Ferreira, Serg10 S!ha de Souza, Sil~ 
,-io. Rabelo Guimarã«.·:-.. ~loduardo Ferc_ir~ Cunha, Elzo Al~e~ 
d "-'h·a e ~1:tr»-:, J?a laJmc. este secrt'tano do Conselho. Alem 
d~·,; <.-onselhr;ro~ c"t1Yeram presento?!- o~ Srs. Mário ';\1.a~u~_s. 
Joigc LOpe:,, Ezic S!h·a d: Souza e .;oao M.anoel Dia-. F11h 
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o De,p..,rtamento Social do 

~ova t ruac;u Countru Cluh 

marcou p!ra a próxima quin­

ta~feira. mais um en!-aio com 

85 mõ?ninas-moças debutantes 
do ar:stocrãtico clube. este 

ano A no,·a diretoria do 
l\"JCC promete maís umJ 

grande noite social em No\.'a 

Icuaçu, com a festa das Debu­

tantes 77. 

SAMBA DE PRIMEIRA 
NA MINUANO 

"Samba de Primeira" é a 
festa progr.:imada oara hoj.-?, 
na Churrascaria M'nua.no, co:n 

2prcsentação de Jorge Per­
lingeiro e '1Ue SPrá f:lmad;i 
p:-la tele\'isã .. (TVE e TV 

Tupil . Prosse~; . .? a linha de 

''shows" na l\Iinu.:ino. Dia 19 : 

Rcsita Gonzak-s, Carlinh:>s 
Polidoro e Miro. o;a 20: Lccí 
Brandão. 

IÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas colunas o CL: 

Inct!nd;o na fábrica de !ogos de NilópoliS, t 1cando 
reduzido a iescombros o seu b~rr.1cão principal 

Prosseiuerr. com cerca de 6 mil operárics os traba· 
lhos -il cur..stt·uçã.::: da Rodovia Rio-Sdo Paulo em terri­
tório ilumineils~. f-stando o serviço sob a direção do En­
genheiro Timôteo PPreira. 

&torç..:s do Prefeito João Teles de Bittencourt no 
sentd1.> de m,·lh1..r&:- as condições d.! estr~da Nova Igua­
gu-Kilópc-1:.s, r-.1Jllitruída pelo Estado, mas que se i.?nco:i­
tra ·m sit,1at:ú·.) p1ecãria, sem o de\.·ido programa do 
leito e: a f,bsl.!rvání'ia inâispensâvel de lareur.1 e segu­
rança. 

A pror,ós:v ôo &esempenho do Prefeito Municipal 
neste ~ntirlo. o iJlbtre Presidente da República, Dr. 
Was.~4.r,gto!'! Lu:z, n,,·iou-lhe o seguinte telegrama: "D~ 
pa:,;sJ.~'\·in r.oor •·.">;;.?- Municip·o, sãh~_do, verífiquei esforço-;;: 
emprl"'gado..; p')r \" S. para dotar Municípt b:Ja estra1a 
rodaiem En, io \' S. esse motivo calorosos aplausos". 

F.,'cC<. ao::- 72 ano3 em São ;,:,ão de Meriti o médic:1 
Fran. ,co fe-h.,.; Harr.:-to de M~nezcs, proprietário a); 
domicl!;ado. Er:!. frho do finado Comend ·.dor Pedr-.. An­
túnio, ,·u!tL df' c-rande pr'.'~tí:,io no p-:-:Ssado regimt-, e 
,rrnão,) tio •""X-f ,e,,i~jpr.t~ da Cãmat'J, Dr·. Pe:!rc T le!:i . 
,\r,ós cl:n=c:ir ·.H•r l•,r.to tempo em Santa Cruz, for no­
m~ado rniriic·• eh C'iJmara, com o encargo de fisca.Ji.zn 

~ o :nfr'Yf_, ;,1ata,1 0· ro de Mesquit:i. 

--

S OM 
POLYVOX 
D~ 
~ 

="'~ICO 

COAAEIO OA LAVOURA 

DINO'SAURU~ A 
CONTRATO 

A dlrcc.:ão rlu Churra~c.1ria 
Din,4·s~aurus ª"sinando con­
t1·ato com An.a. Margareth 
ProduÇÕl:'s para a nova linha 
de .. shows" que a casa apn•­
.i-enta em grandr: ~staquc 

RE1'ILDA AGRADA 
NA ILGO 

A sambisb R,miJda Teixei­
ra continua agfadando a,s 
frequentadores d• Ch1trr-lsca­
rJa llr:o, a.o lado de Ton~: 
C3.rdoso e do conjunto S<>m 
l\faior. Funcionando dia e 
ncite, ininterruptament2. o 
ligo apresenta uma pror-r:'l­
m~ção de muito bom gosto. 
razão do seu sucesso d'=' sc­
i;-unda a domin~o 

CRIS E 1:-IFINITO 
EM ESTMIA 

EstreJndo ontem, no Chur­
rascaria Fazenda, Cris e Gru­
po lnf:nito s~10 atrações à.; 
Se'.'1.---tas e aos sâbados naque­
la casa. O "shov.·" de hoje 
~stá a cargo de Carlos A lber­
to. 

EXEMPLO DO TESA 

Encerrcu-se, ontem à noi­
te, com uma linda e comoven­
te celebra!;ão eucarística, o 
ciclo de palestras promovido 
pelo Instituto de Educ2ção 
Santo Antonio. Ensinando a 
construir um lar hannoioso. 
\'Oltado P~~ ra os filhos, e mos­
trando o ,-..?rdade;ro sentido 
da paternidade, o IESA prc­
~enteoa aos pais pela passa­
gem do seu dia. 

Para tal. foi con\'idado o 
Frei L1Jiz Gonzac-a d:" Costa, 
f;~ura por demais conhecida 
no m·m'1o religioso do Rio e 
São Paulo. Autor de v5.rios 
livres, com 44 anos de sacer­
dócio. 22 dos quaís éledicados 
a.o esh•dos dcs prohJ:,,ma~ da 
f.:-mília brasileira. o Fre; Luiz 
Gonzaga da Costa sensihili­
zou a tcdos que lá comp?re­
ceram, com sua vibrante ora­
tória e riqueza de ensina­
mentos. 

Isto serve de exemplo par.1 
as outr.!S escolas. 

HUMPHREY 

GUABIRABA 

FESTA DA (#LOR!.A 

O !'.ir Paulo lJu'lu~! Estrada 
).Jeycr está convidélndo os 
;guaçuancs a participarem, no 
Rio rle ~an<'iro, dos festejos 
com<.•morni\,os ?.O Dia d~ N. 
s. da Glória ,15 creste mêsJ. 
Ele ~ figura conh('cida nesta 
cidade ~ membro ria comissão 
dt> f<.'steirc~ que este ano or­
~aniza a festa de celchraçãn 
à Santa do Outc-;ro, cuja 
igreja, uma da~ mais tradi­
cionais da capital do Estado, 
~"'COih~rá, como nos outro<: 
ancs. grande> número de fié:~. 
não :;ó da crlstandadc- católi­
c-a, mas também de outras 
seitas e i·e,J'.ci&~,~ . Ao; c:>lebra­
r-õcs em louvor a N .S. da 
Glóri.. comec;:-m ne~t(' fim tle 
scm:.:ina. 

CHURRASCO DO MIRO 

O "Sítio do :\liro" viveu um 
dia de intem:a vibração no úl­
timo doming-,. Cerca d'> 300 
(J'.?S~oas, entre adultos e cri­
ancas, lá compareceram par, 
orestigi:r o ''Churrasco rlo 
Miro". ofeN?cido pelo grupo 
pós-cursilho tnt(>~rado por 
Altamiro Alarcão. Pedro Aru­
mc, Elson Mattos. Jcsê Car­
los Damian. A~ostinho 1\t~r-
1inc;. Renato Gomes, Da,·!d 
D11"luc e outros 

Emhora o~ r'?Íeridos "Vips" 
rPcnsac::~em a fala,r n~ 

finalid~a'e da festa. ci:-nsegui­
mos :"'0ur::1r oue a mesma 
te,·e um fim b'."neficente. 

~TVT"IT"'ATO VAlH'.":"fC:::TA 

EMPO!'"~ DIRETORT~ 

O Sindicat" do Comércio 
V=tre-iic::t;. rt"'~H:n~.rA solenid~d·~ 
r'Jia 19 às 20 horas, em sua 
c:ed ..... < A,·Pnida Amanl Peixo­
tn. 27!;. 3.o anrlar), ooortuni­
rladc em oue c:;~râ emoosc:ad 11 

a no\•a dirPtnri:t Pt'ICab-erada 
nr,ln.:: r,-.mpr,..i~ntec .lorgr Fer­
reir:'11 do\ Silva. Jl'."ijO Vieira 
F Prmrndec: "' As'-i'- V;eiP Fer­
t""'ln,l""· ...-p~npr-tiv::iment" Pre­
.,;~,,.nt... ~"'rt"t"'Hl';O <" Tcc;o11-
reiro. A Ofeo;idênria dn órP'ã0 
,~.,,"" sprorlo exerrida neto ~r. 
.~,..;,., "Vi,-.lri:1 Ferni:1T1rl('c: há 
on~se de7 :>noc: 1Wríodo ~m 
"''"' 1V1n'""'"11;,, dt,,Ji-1..,. eritre 
~e: ....,'lnrfr.>c- f'nfô,'1 ... Af'c:: ~p r1"l<::­
c-,.., n~ N"l'""·,n;,l~,l" in ..... lnc:ive 
rrm re.c:;oeitá,~t ~ed0 nróorüt. 

Esporte Clube Iguaçu 
AVISO 

Comunkamos ,,o 1,osrn quadro social, que em reunião do 
d a 1J9 de ag•),to -:4c 1~77 do Conselho D.?lib.erativo, foi apro­
,·ado pelos m<:srnos os n:·vos aumentos que passarão a vigo­
rar ... partil' ele l.o de fetembro a,, corrente .:tno: 

lJ men.::alic1ad -: ele ~ócio contribuinte CrS 60,00 (sessenta 
crauei;.os). 

2) mcn~alidade <!~ sócios dependent~s permaneceu CrS 
10.00 (dez ("l'UZ'.'.:'Í?'OS). 

3) Jóia pa:, ~dr:,is~úc C:-~ no,·os sócios contribuintes ... 
C1S 2.000.0(J cdni.; mil cruzcircs). 

41 Título d,. ~,~cin Proprietfrio Cr$ 10.000,00 (dez mil 
C'ru,~n·os) à v!s1 .... 011 Crf 13.000,00 (treze mil cruze;ros), sen­
õo C:-S 3.0'.'.IG.GO I tr('" mil cn;7elrosl de cntr~da (': 10 (dez) 
pr~st~c:õt>s m<'n~nls de C1S l .000.00 (hum mil cruzeiros). 

No,::, "'1l•I&.<· 1 1RJJ, 10 de agost-:- de 1977. 
::i"' l Ní'lc:1,n f:ülwr tC> Rornicr de Oliví.'ira 
,u;. l H;ltor, F' ,1 r:1ndl•s 
rt!), l AYl<.i Fnicira Rozzo 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

Admini~traçüo - Cont?ominio e Venda de Jmóveis 
Av Gov. Amaral "<ixoto, 427 s/loJa. 328/330. 

Te1. 767-1~85. - Galeria da Veplan 

PMNI COBRARÁ NI JUSTIÇA 
IMPOSTOS ATRASADOS 

A _Pr~lt•it 1 a .M:.11111,lp,d_ 1J.e No,·a l1<uaç11 ,..,t promov(·!" a 
c·.x4•co~ 10 Jud1nal rios contnbulntC'S que não vê-m N'Cf)lht-ndQ 
n•,g-iilarm.•n•e c,a h,l,u10:,o ctrvido'.11 à MunlcipaJida,k ~ qu~ tP­

nhi.m std() inscrit<>.H 11u Divida .,\tiva ~ d~Vl"óorn estão aen­
•1o C."ü"\"ldados por t d1t.ut rara e<. mpare-C<"rem ao l<'lor (if.• co­
hrnnça, a fim d:• rc~ul.:1r,i.ar,•m seus impaatos no pra?:Q de 30 
,tas, lindoS os q•1ai:t t-('riio acionarlo!i Judicialment~. No B<·­
Jetim Oficial n 27, de 7 de .a.g~to de 77. foi pubhcado O pri­
m,~il'o Edital, <1- Vi,·isão de In~crição <' Cohrança rJa Divida 

\tiv,1, contem:c, 11'1,B J'C'l~H;ão de 87 nomes de contribuintes em 
ãtrasu. A mcdid" loi <Jdot.i;da depab da clecl!ão do ~~".'Ctrtivo 
Mu.-.ic:ipal de facilitar (1 parcelamento para o pagamento do• 
tributos atr,11.:::a.dll-. ~ nftc1 mais COnCl·der anistia, nl"'S~ período, 

Da relação tubh.átlll no Edital, constam nomc-s de- con­
t r-ilJu•,,tC's c11jt.1S débiL,., \ào de CrS 173.00 a Cr$ 23. !77.00 

E~_TADO D,• RJO DE JANEIRO - PODER JUDICIARIO _ 
Qt;ARTA VARA C.tVlo:L DA COMARCA DE NOVA lGUAÇl.i 

EDITAL 

., ·. O 001.Jto.r f"RA.'.\IKLl_l'\_ BELFORT DE OLIVE::.RA NETO, 
..:u1z de.> D111.!lt~ ..:m 1:\.t?rc-1c:,o na Quarta V~1.ra Cin?I da Ccm1r­
ca d(" Nova Iguaçu prr r.omeação na forma da lei, etc. 

Faz saber a qa.ln~os o presente edital virem ou dele ti­
v~r co~lhecimcr.1 n, que por c,.sa secretaria da Quarta Vara 
~1vel_ oa Comar::-.3 tle .No\.·a Igua~u. tramita os autos c:e Notl~ 
f•ca.1,.ao n. 5.034 '77 nos qua.is .José Maria F<'rreira, brasil':!in. 
t.a.:>adv, proprktario, rE'.Jiõ-ente na rua Dom Wa\mor, n. 77. em 
No,·J. Iguaçu, nos termos do Artigo 867 do C. P .C. e em vir­
tude oo não cumprrtn€nto dos pagam~ntos relativos a pre5ta­
çõcs ra.ctuad3!-> no contr~t.:; de compra e \'enda. em sua clá:.i­
sula quint ~. prc.,_oõc conha as pessoas abaixo, que se encon­
tram em lu~ai-1..·s iric'?rlos t· não sabidos, para que no prazo de 
trinta dias efotver,1 o pagamento das parc~bs em atraso, fi­
cando cientl"'~ de que não conte:;tada a ação, se pn:?sumirão 
aceito5. pelo; réus, como ,·erdadeiros, os f ~ tos articulados pelo 
autor e que C8!-C. não ~ejam efetuados ditos pagamentos. fica­
rão constítddo., em mora para po!.terior rescisão d·:s contra­
t-Js de prorr,ess "t de compra e venda, Nome.; e qu:>.lificação dos 
NotJ~icadcs: 1) Raul cic Oliveira Machado, brasileiro. soltéiro, 
padc;ro; 2) \Va1ter ;::;a\·ergnine e sua mulher, brasileiro, casa­
do, rnecânic~; 3) Izan~ydes Alv~ de Oliveira Filho e sua 
mulhu·, br::is1lP.iro, rn~ado, carpinteiro; 41 Marco Antonio Pi­
nheirn, brasiJeir.:, s,:,ltí'irv. mHitar; 5) Orides da S. lva, brasilei­
ro, rniteiro, cermerciãrio; 6) Cruzaltlno Luiz Martins, bnsilei­
ro, solteiro, ca::pinteiro; í ) Leandro Silva e sua mulher. bra­
sileiro, casadc.., comerciâr:o; 8) Onés.io José da Cruz, brasilei­
i o, solteiro, mil~tar: 9) Célia José d\ Silva. brasileiro, solte!ro, 
polidur; 10) Ar.~ Cristina do Na!ó-cirnento, menor ;mpubere, re­
presrr,tada r,or c.un mãe, Iracema Nascimento Souza e seu 
marido, brllsileir ~. casada, doméstica; 111 Cecilia Ribeiro da 
Silva, brasileira_ solteira.. <lomêstca: 121 Euclides Ferreira P;n­
to e sua mulhl:':. ora!:fa.?jro, cà:;ado, bombeiro; 13l Mari • An­
gélico. Co1Têa Rapr,sn <' José Carl(;s Corrêa Raposo, menorc·s 
~uberc!, reprc-.s~nw.dos por sua mãe AngelJ., Corrêa Raposo e 
seu marido, brai;;ilf"ira. c-as~da, func. pllblica: 'i? 14l .;osé de 
Almeida Pdus~c, b1asiieito, solteiro, maçariqueiro_ D.tdo e 
passado ne:sta cid2_de de No,·a º\ 11a<:u ao-; , ;to de -'tDSt'> de 
mil nO\·ec~ntos " ~ctcnta e ~cte. eu. Alz,:,nir., do Na.icimentc, 
Esc1C\'ente de ."!usti("a ô.a Quarta \'ara Cível da Ccmar~a de 
Noni. I::uaçu, datilogrJfei e- presente edital e o subscrev~Í-

2 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guaça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

<ViR.àa, ;;J.imãb, J2.ld.a. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS. 

.•. e um mundo de novidades 
para dar "aquele toque" em suaa festas 
de aniversários, ca,ementos, batizados 
e outras comemorações. 

Há ainda grande variedade em 
enfeites, papéis decorativos, (orrninhas 
para doces, copos de papel, bichinhos 
de lsopor e farto material escolar e 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13 - A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

E 67 
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ADEMAR Moscoso t PAULI) cts«R º' 
CONCEICio 

ONDE ESTÁ A 

DISCIPLINA Ml LlTAR l 

ANO LX; - NOVA IGUAÇU IRJ) - :1hadn, 3 domin~o. 1'1-fi-1971: - N 3,152 
A.dstidf ,i, r 

coJw ida amig~-. 
11

~ 

""'-=· ,._,., 

N<:! jo~ 1HI~11eI Cout o x HcUópolis, P<'la s.:xt.a ro• 
r!ada do Ounr conatc Igua('uano dc- Futebol dn PrimC'ira 
Di\';são, n, J1zado cm Santa EugCnin. vimos o jogador 
cio l\1ig 11( J Co11t0. Xex éu, agredir o juiz José Madc,ira 
da .Mota q·~ndo lstc decretou sua expuh,-,o dc\'ido à 
cera qut: c-r•ava fazendo e t am hérri porque já h.•via r~­
cebido cal'tâo dl'llarclo. Domingo passado, cm Carrnarj, 
ourante o jogo XV de Novembro x Ali~~dos. o episódio 
se rcJ,c-liu. Dc~t a U•'.ta foi o atle ta Rosa. d o Aliados, que 
agred iH o árbitro Antôn.;o João Pimenta, inconformado 
por te!' sidt.· (''\;PUI~ em virtude das ofensas morais que 
dirigh, ,-to -:-itaao apitador, após a marcatão de uma 
pcnaJiciari"' mãx.;ma. O que observamos nesses casos é 
que os atlr.tas <.1J::'l1:'~S0r<'s são militares e ness:as condi­
ções rf1A c-rfam inc~nti\'ar a discipJin.-4 entre seus comp::i. ­
nheiros e p .... rtarem-se como elementos apaziguadores 
nunca como 1;1H1sac1vres de brigas, como \'em te verifican­
do. E os r·nliciais que têm presenci.3do esses espcti­
culos cxfra-,~~porti.\·<'s, deveriam, jsto sim, em face d 
Oc!-respc>ito il 1;ua corporação, tomar as providências ca­
bh·<fs no raro. danc!o o merecido corretivo aos J ,c'r .:-sso­reo. 

------ _ , ---
BON:T A \"I1 óRI,\ DO rnc 

Mesquita 
sofrer 

decepciona ao 
nova derrota 

1\-Iais um<1 \"e~ o conc.;>itua .. 
do esq uadrão mí!.iquit ense de­
cepcionou os seus torc.?dores 
ao .ser cierrotadc· peb eq uipe 
da A . A. Filho~ de Iguaçu 
pela con· ~em de 3 a 1. Dc­
;>ois de t ""'mpatc " dest:"I 
derrota soti I dominco pas -
sado. o ~ Jvinc ·ê inter-
rcmpldo um inic , romissor 
no Campeonato da r>_·imeira 
Divis ão, as:,;;nalado por du~s 
expr.zssivas vitórias frerit a? 
Volantes (3 _. 0 ) e o Aliado:; 
f2 a 1) . Na partida rc:- Iizada 

Ro,:;a Sest;J fa,e, B1i ·n,J 
;- inda perdeu uma penalidade 
máxima. Antonio João Pi­
m<:'nta a pitou a par t id.1. t endo 
com ,~- aux iliare:,, Alfredo Car· 
rrt?

1ro e José Vicentf> dos 
Santos. Na pre liminar. o 
Aliados d('rroto•J o "quinz<>" 
por2 a l 

HELlóPOLIS GOLEOU 
O UN!AO 

p -1ra que .seu adven.ãrio pu­
d<·ss<' t f'a)iz.> r •r1alqu '.'r tipo 
de io~ada. 

PRóXgL\ RODADA 

J·ent<':; par ~ mi :i 

inten_t iio da borii.:- rr,.a q~ 
.se u ine:Qu1?Ciw,1 g nm~. 
LO Q';SAR CON<:trç ·, 
rt. ce-lehrada día l fl. ~ 
teu-a. às 19 horas. na 

1 do s ~~ado O,ra<·iio de t , 
no bairro Caonze-. ~ .. 

E des de ji a.nteciPaJn. 
decimentos a todoa ,q 
1U(' compal"!'.!('err-rn a ., 
de fé cristã 

:-; lgua~. 13:08/ii 

t ----­lugusfo de Sá 
Pereira e su,1 
l llissa de 1 ano) 

:\fargnida Sika. F,~rna:,.: 
EmWa e net~ convidam -..., 
gos e demais parentes J:ia1J 
missa que f2rão ceJ('brar 
r.ca.sião do Lo -!nivt-l'Járir, • 
falecimento do ~u qt.'?r 
AUGUSTO, às 18.30 holb 
dia 15 do corrente ,~':Ir 
feira). na Igreja de N°,:>Ssa -
nhora de F'átjma e Sãl) J· 

Jr g.srnd\"' na tarde de sáhado passado, em seu gina­
sio, o l~4...aç:i BC d~rrotou a representa<;ão do Ri~chue­
lo TC peb <'ontagen, de 65 x 41. em mais uma rodada 
do Campec.,rmto clP Basquetebol Infanto-juveniJ do Rio 
tJ.." .:~neirc. Pelo JRC. jogaram e marcaram: Marco An­
tonio (4), Galera (13), :;. FernJ.ndes (12), Rogério 
(16). Eduarf.o 114). Aluísio (2) e Jorgivaldo(2). Mat­
.:aram , jogaram p. lo Riachuelo, 1\1iiton (10), André 
Luiz ,_q)_ Jc-ri-!e I?icardo <Ill, Roberto f9l, João A1bN·­
to e Antonici 161 E:rnristo Ba.rbos-1 e Pedro Fonseca 
forari~ os !hbitrcs " na mesa estiver,,m José Pereira da 

Sil\'a fapr.'tltadr,rJ. Paulo 1\"~ves (cronometrista) e Vitó­
r;a A. Alrr.1..-:<1, fccntro1e de r~ltas), O IBC jo::a hoje, 
à tard~, contra o Vasco, no Rio. 

1 o último dia 7 Cark3 Bran­
co , Baiano fde falta) foram 
r •· artilheiro3 do aivirubro da 
A,. Santos Dumont, tendo 
.::rorge Luiz assinalado o goJ 
de honra do llesqujta F. C. 
Jorge Martins Arêas foi o 
árbitro, ,"UXiliado nas lat';!­
nds por OjaJma Cabral e 
,João Batista Teles. Prclim!­
nar: 1 a 1. 

No Estádio José de Alv;->­
ren:.;1. em Heliópoiis, o União 
não reedito:, ~ sua atuação 
anterior " acabou sendo go­
leado pelo H?!iópoFs. O con­
tundente escore de 4 a l pr('­
miou a equipe que ~oube im­
prinúr um ritme mais veloz 
ao jogo, não dando espaços 

Amanhã, real;za- .e em to­
do o Município a oit ~va r · ­
dada do Campeonato de Fu­
t ehol da Primeir .": Di\'isã? 
Quatro jozos estão progra­
madcs. a 1.;aber : Filhos d 2 
!guaçu '.IC Volante~ fJusc ·li­
?"::o\. Míe-uel Couto ·, Uni:-;o 
(C'h?t•1ha l. Mesqu;ta x Hc­
l16poil_... fMeSQ!Jita I f" Aliados 
x Morro Agudo <Sant.- Eu.e;ê­
nia). XV <"e Novembro. o lí­
der invicto, folga nesta ro­
dada. rna.~ aproveita o domi~­
go para jog2r amistosamente 
em seu c . .t_mpo, contra o São 
.José. 

E desde H <ntecipam 'í;"· 
dec.imento~ aos que co~ . 
cerem a esse ato de fê ~ 

Nova Iguaçu. a3osto 
1977. 

HELrt'Pous GOLEADO NO SALON!$)1Q 

De~falcaàc: de sua peça principal, BMê, o Heiiôpa­
lis foi to) ~du na quarta rodada do 'r"orneio Integraçã:> 

de futrhoJ r.c ~alão que c1: LDNr cstã promovendo, pela 
con~r"m <lc.• € :i. 1. depoL,;; de estar \'encendo parcial­
mente, no p!'imeJro tempa, por 1 a O. Nc jogo de juv~­
nis, rei'ist!'(,U-se <• empate de !ia 6. Completando a ro­

dada. o Ex~ursloni,;tas venceu o IBC por l a O, e na 
preliminar ~.".!nhou o IBC pe,Jo mesmo escore. A primei­
ro etapa dü Inl{'grc.ção terminou ontem, com os jo~os 
IBC >,,: ECI P. l-fo.UópoJJs x Excursionistas. 

lBC DERROTvu COROADOS 

Pelo C.mipeo11a to F'lurninense de VoJiboJ, na cate­
goria adulto fma~rulinoJ, jot;aram sábado passado, à 
tar·df', ,io G!ná~io àél Rua Arino de Oliveira, "S repre­
<-ent:>~·Õl·~ df) !Br <' do Ccroados, de Valença. O placar 
de 3 :1 ú para o JBC. com "sets" de 15 x 15, 15 x 7 t> 

15 x i1, di7. r-:i·Cc>:1Jmentc- o que foi a sup~rioridade dos 
p·Jp'tc, rio Pf:cic-ntc Seba..1.;tfão Rabelo Guimarãe,-;. Hoje. 
o TBC j,::z~ C"Cm e Pfoneiros. às 16,30 horas. 

SOCIAIS 

1 .. JO\'<·m Sra Ana M~ria, soürinha do companheiro 
dr, "Sv!.•mõ,,.._ Esportiva". :rosé AJ\·es, anivers.~riou no dia 

5 ültinio. O jO\"L·m Ronaldo, esposo da ani\"ersariante, 
:.'e'unh.: par~'lt s e pessoas ::-migas na re-sidência d.,. Rua 
:O r!e- Julho, e ufon'ceu tim lauto churrasco. + Domingo 
passado, QU!':ít ~nive,rsariou foi o despcrt;sta AzuiJ Orne-

i n.', attiabnr-ntt• na Diretoria do Xavantc., FC. AzuiJ r l'u­
niu p:u~i.t1"~ e amiros na man.1tão de Heliópolis e ofe­
receu aqueb :tlm:--i;o . + O atleta Bai~no, da AA XV ,1e 
Xon~·mhi·c , f<1ntht·m an:,·ers..,rfou no domingo passa ·fo . 

1 

i::ta'an,, íoi Pl"f'sr-11tPado pt•los seus comp:-nh<-iros de clu­
~. C'C'rr. urn:, , ítórns -.obre o Aliados . • Sábado passa-

1 

Jn t1an~ron·,~u e 1niver, ário natalício elo .' tleta Chiquito, 
do !'lk, ro .\glJC!o :-'C T e"e churrasco e mu:ta animJJ­
' ão nt i (•d,. rn •·m.1is quer ido de Comendaifor $ oar('s" 

VOW,NTES PERDEU 
PARA O MORRO AGUDO 

\ Quem esteve no Estádio 
Dcmin~os César d.,. Castilho, 
domingo passado, teve .. , im­
pressão que o Volantes não 
teria dificuldades em derrotar 
o seu ::-dversário . Jo-:ando um 
futebol cadendado e hastante 
chj-etivo, o quadro vol..".ntino 
dava a todos a ilusão de qne 
a vitória seria um ::"COntcci­
mcnto natural <lcntro do pa­
noram.> técnico <la partida. 
I'•fo entanto, a re~Iidadc foi 
bem outra. D :?po;s de e~t:u 
perdend0 no prirn~iro temnf'l 
por 1 ? O, o Morro Agudo 
voltou p.i:tra a etapa comple­
ment.~r rlisJ)Osto a alter~r o 
olacar 'E' conseg,1iu. ~('~t~an­
do por dcrn·tar o Volant"~ 
p~Ja conta.,.ern d<' 2 ::i. 1, C?rn 
tentos a s s i n a J a d os por 
Nereu, ?Os 32 ..... -:-orginho. ao~ 
42 minuto~. Pa:1linho. a 2ran-

O F ilhos surp1·eendeu ao dcrrotJr a fort? eq:iipe do ::\l.!s· 
quita pela C'(;ntr1p-cm d-:- 2 a l. Na foto vem~ -~ o lance do se­
gundo gol do F".irhos de Ieuac:u, assinalado por Baiano . 

de figura da partida, (<"i o 
a,itor do tento ., .. e tfeu a \';_ 
t-Sria parci"'l ?o VoJ"ntes no 
primeiro tempo de jogo. A 
arbitra'?em este,·::- µ, cargo d.,. 
Paulo .;'03é Viço~.-:. C!U? ron­
tou com apenas nm auxiliar 
n.3: bandelrinh::>. Waldir LHiz 
Gomes. N'a preliminar. a 
(.)Quipe juveni1 (I') Volant"'o:. 
derrotou a do Morro A~1rto 
pelo elevado escore de 5 a 1. 

ALIADO~ DEU 
TRABALHO AO LfDER 

f Conta-Gotas 1 

Darcy, ex-craque de futeh.:>J 
iguaçuanc-, foi bale.1.do 5-ema­
na passada, na porta de suJ 
resJdência, por marginais qur· 
lhe roub2ram o carro. Peliz­
m\:'nte, Darcy já e~tá Pffi c~·-­
sa. passando bem. • r.-01 se­
pultado doming-o passado An-

ralado? Res;1Jtado. Ferna-,­
dinho voltou a rep:-tir. O re­
pórter :oó perde quando quer. 
E' isso ai, blcho + Odif:,I"'lo 
Alves, Presidente· do lBC. H­
cou chatt."ado com '> julta­
mento dos seus atletas .?. r.?­
v('Jia. Dis.s:- ele gu~ foi trPs 
,·ezes na LDNI e não houve. 
jul3amcnto. Na quarta vez 
er~ ê':'ma:.: + Emman:1<.>I, 
voce sumiu; o que foi que 
ho u"e? + Ret ihho. técnic'l d0 
Volantes. a~on \'ai trahalhar 
-.;r,zinho "por"riue a1'0mpAnha-

PRECE 
A viúv""! do sa1Jdo~o R~:. 

1o de So•ivi e familia ~ .. 
darn ami:os e- ,., ... ma•, v -
tcs P--'ra a rrxe de 1 a.!.l 

sua pa-.s:-gem para a vida .. 
piritrial, <pie será rt'ar~ 
no próximo dia 18 f'111t ,-

fofa-.~). às 19,3/l heras, 
Grnpa Espirita Barão de r..,. 

te'"'.'ipe, Trv. Cha,·es, :2U 
Antf'cii>adarnt>nte agr;J:det"r­

a todos aguebs que COm!'l­

ci.:cerern ~ 1--~s.~ !to 1"<'!Jg-, • 
Xova Igua('u, 11.08 1)77. 

Tlpogr,tt, sao lfb,sd:; 

Confírm,..ndo o J.Pu favori­
tismo. 0 XV dP Novembro, li­
der 1m·õcto <to p r•meiro tur­
no. derrotou ~ Altado5. D<'!a 
l"Ont~S!<'m rl<> 2 ~ l . f>m p .•rt1 -
da reaJi;,~rla dominP"o nas­
s Rdn. n o E" t'\d:o d , Vila r-.r ­
mAri . )fa rra~ m mira o ou;1 -
rir,.. \"enr1>tfor. 13a l~nn " "PJ:1111.., 
l)"' to ~mho-. J"I'> o .-:,,..,P ;M ' " ""­
r o . O .-.-nJ do A li >..foo:. fni 
c-c--ri.;.i,-nsi~n ,,_.. ..,t a n~ ",-.-.. ~,.;_ 
l"b. n.,,. ... ,..,., n t;,.....,.. rfo P,qirr,., 

San tA E1 ,p/\n :F1 t 'nh" ~Pen.,~ 
(]('7 lnP,:.rior,,>.- .... ,..... r!lon,oo P m 

virtud, rl:t PXDIIJ~;o li') Atll:"t ll 

1 -~ Bittencourt & Alarcão Ltda. 

r ~-r .. ~~ª-=-~Gt ª] Mia R llale 
- , 

0 

s1nfet1 111 ll1c111c1 
t,;(;:\ d 

liM."1âf, -~ A ,. • Calftirllfl 

tonio Gilberto Bertolini, o 
Paulistinha, um dos cobras do 
basquetebol iguaçu:->no n.lS 
décadas de 50 e 60. * Care­
ra, c:~-tecnico do juve11il do 
Heliópolis, estreou domingo 
último na direç-o técnica do 
Mo1To Agudo. E com o pé 
dire-ito . + Joaquim dLotsc pa­
ra o CG que realizc u seu so­
nho. Deu 1_zmJ casa própria à 
sua adorada c.sposa, \Vilma. + 
Falar em ."!oaquim. .seu .-.o~ 
Valmir P-='rguntou ao Jorge. 
no domtnr o pass:!do. se el(' 
já h.n 'ia almcçado. O filho 
dt• Valmir então """spond"cu : a 
p rimeira vez já. quando o 
:<-.cnhor chegar ele a lmoça ou­
tra \"f'Z . 0 J o""quim, tc•nha 
J>.'.'na do Va !m;r! + Ran~<'l, 
não et." melhor você lica r 

. mento sô serve para atr"pa­
lhat", dis!".c ele + Per"•, 

c.-.:- técnic,,.. rto Camp:> GranC:".? 
., do B~ngu, e.c::t6 dando sopa 
li em Queimados . + A--;osti­
nho, do Morro ARudo. dis""e 
oue- dá ao atJetn 20 cr1~zc,Ir::,.: 
por c?da gol . D.~min.,.o pa....-­
sado, até Jacaré, que deu o 
passe par3 Jorginho, levo11 20 
pratas também + D . Car­
lota. do Departmento F\?mini­
no do Xavantc FC. estâ d .~s­
cansando em • .\raruama. • 
Llrninha disse ao CG Que ~ 
Brasite irinho. do Pomhal. r'>r­
n;>11 do Guarani A.m "' nh~. o 
Guaran.' vai enfrentar o Ju .. 
venil do EC' SAo Pedro 

Fftui, .&rD&rdlJllo &teJo. ?l 
TPI id -721:li - Nt'f' fru•c• 

Santa Casa da Misericória da Ria de Janeko 
f.mlt6rlo : 111, 13 de Melo, 85 - uf1 20-4 - r,1. 2361 - lloH ,,..-

A Santa C•sa ~a Miscricó rdl!, do Rio d, Jan,•,ro, pkna propr,etári• o· 
F,:-\ZFNDAS :\IADURE:lRA, l\fORRO AGuno TT:\TG UJ, e S.\Q JOSt:, f('va 11,ll 

,hecifll<'nto de q.,,.m interessar possa. q ue ~,,~, fe rras não pode,·ão ser "
ndrd

.~ 

n,·m n,r • lhad, s os l<'n-<'nos, a nenhum Prc 1'-xto, nem tampouco ,,,pfo,a,1,s ~ ;, 
.. ,e;ras ex1~tc-ntes, tiragem de ar~ia~ por qu,•m Q Ut'r q11(' seja, sendo pel,'l P 
S'\nt« Cisa ou c1ut·m lt:"galrm.·nte o l"{'I)t-c-~ritP. 

f 
I 

Av. Nilo Pec:anha, 1920 
TeL 2137 - Nova Iguaçu --·a-~ DR. :EDUARDO BJ\HOUT - P r'lvl.'dOr 

jalT3~ 

~1un:ciP!0 
•. aJ!lfl',;a 
~S d(r-St 

c""~nnar 
:\~.d~ª'. 
,.,-irrie1~ª;. 
U1"1dO~-- #. 

sr. <Jl:e esta.e 
m.ira da 

:.,tal &> 49 f~ 
!lt'f J:i'!o. tí'nt 
n"USdireit .. "-
1 ~a:~ Para 

taram, em 
Bispo D. Adr 

reaf'zada sc.xr, 

destf rru.'4ô, ª: 
quela a1Jtorida1 
qlJ4rta- (Pir, pl 

dia li, reunira 
Baú.ta de Xa 

em Ped~ Lls~ 

senr~ntes da 

Tra~lhadore-,.; 1 

ia ocasião em 

ra, troS. o 1 

FederJ~.âo e a 
ITI'AG 

-
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